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O GRANDE CAM PEONATO 

Resultados que -nao estavam previstos 
Sensa.c:iona.l destêcho 
o Sporting ... - F\ 

no 
espec:ta.ti\)a 

'Vez 
próxima 

Pôrto - Desta 
da. 

ganhou 
jornada. 

A pendltima jornoda do primeira POlta 
do campeonato nacional, qoe parecia 
destinada a fornecer Jogos cqoilibra• 
dos em qoósi todos os campos, espe• 

rendo-se apenas superioridcdc clara do Ben· 
fica contrc o Salgueiros, Pelo 11 dar afinal 
resultados que não cstaPcm certamente na 
lista das prc1'isões. 

Os cinco jogos dispotodos tl1'cr11m o se• 
galnte desfecho: , 
Sporl!ng...... .• 3 - Estoril........... 2 
Benfica......... 11 - Salgueiros....... 3 
F. C. do Põrto.. s - Olhanense....... t 
1\codémlca..... O Belenenses...... 3 
Vitória (Setdbcl) 4 -. Vitórlc (Goim.).. 2 

O resoltado do Benfica, copioso em eit• 
tremo e poaco Pulgar na proPn, n!IO obstante 
11 inferioridade que o segundo portoense tem 
rellelodo, contribuía poro que o total de goals 
marcados nos cinco Jogos do pcssado do· 
mingo estabelecesse o mdxlmo cté agora 
obl!do no campeonato em curso. 

Hadc menos de 34 goal& em cinco ccmpos 
reprnerto média qoe Pol olém do normol 
aos nossos jogos. 

1\s Pilórins do F. e. do Põrto e do Bele· 
nense5 forem maito além do qae se esperaPo 
e Isso também contribuiu porn o eleito. 

O bolanço 9eral do classllkaç6o coloca o 
Benllco b col>eço, com um nPonço de 3 pontos 
sõbre os seus mais directos competidores 
(f. C. do Põrto e Sporting). 

Qualquer qoe sejo o deskcho da perigosa 
pJ09em que o kadu do cloi;sllicoçao \lol lazer 
no próximo domingo o Gulmor&es, em cojo 
camro Jd tem conhecido sérins dilicoldades 
e registado até pesado fracasso, o Benfica ter• 
mintr6 a primeira llOlta b cobeça do rol. 

Depende dos resultados que se Pen!ica• 
rem, multo de interesse poro a senonda llOlto. 

O Sport1n9, com o soo quinto uitórla con­
seculiPa e com um jõgo l6cll b lllsta po1·a o 
pró:ttlmo domingo, pode multo bem ficar só 
a um ponto do t.0 closslflcndo, o que faria 
ri:vlvcr mais intenscmentc o eterno duelo 
cBenllca-Sponing>. 

O Beltnenses est6 tombem recoperondo 
terreno e pode alimentar legitimas aspira• 
ções de melhorias. 

O F. C. do Põrto, que nos tem habituado 
11 sorprezas Parladas todos os domingos, alter• 
nando os bons com os m~us jogos, tem uma 
tarefa di!lcil na soa frente, na próxima jor• 
nodo. 

Tanto pode continuar no segando posto, 
como ser relegado Imediatamente p11ra 
qalr.to. Todo depende do seu comportomento 
em Setdbol, contra o Vitória, em cajo campo 
n6o costoma, ali6s, ser muito feliz. 

O desfecho da dllima Jornada da primeira 
voltn ~. portanto, de molde a suscitar gronde 
cspectali\la. 

O Spor:tlJ>ll eoDM:#alu f inalmente que­
btar o en,uiço, pondo termo à •erie 
de empate• que vinha re•l•tando con.• 
t.ra o Eotoril 

Tanto em jogos olicl_nls e.orno ~m ,Jogos 
porllcolares, Sporlinq e Estoril Praia tinham 
sempre empatado. f\esmo em momentos de 
superioridade clara do Sporting. em qae 
todo l11zia esperar ama vitória ldcil. o Estoril 
Unha conseguido arrancar o habitaol em· 
pote. 

Desta \lCZ qaebroa•se o encanto, mos a 
11ltórl11 dos /t!iies lo! oind1111lcançod11 pela mi• 
nima dllcrença e com bastante dllieuldode. 
Chegou-se ao tradicional z..2, e em seguida 
ao Sporting ter alcançado o ponto do llitória 
qoclquer dos extremos do Estoril Proia teve 
nos p~s a oportonidade qae permitiria resta.. 
belecer o empate. 

O resultado aceita-se bem porqoe o Spor-

ting lol taluez mais e!eclil'O no capltolo de 
remate, at11c11ndo ll bolizo contrdri11 com m11is 
perigo e m11is sentido pr6tico- -mas o empate 
oo mesmo at~ a \litóno do qrupo \llsltante 
nao cousarln por certo surprcz11 nos especta• 
dores que presenciaram o partida. 

Depois do seo 3.0 1:oal, o Sporting gonhoa 
ascendente e dominou a situaçtio, mas Va• 
lonno, muito seguro na bollzo, sempre no 
bom sitio, e Eloi com colocaçtio sempre certa, 
ellltnrom qae o resollado se desnl\lelesse. Se 
no período qoe se segoiu o Estoril tem 11pro-
11eitodo as oportur.idades surgidas é pcssillel 
até que sorgi,se qoalqoer rePiraPolta perigosa 
para o Sporting. 

1\ delesa do Estoril, que é dos qoe melhor 
sabe colocar-se no terreno, dominou com 
lrcquencia o ataque do SporUng, onde ope• 
nas Peyroteo· soube lutar com autoridade, 
furtando-se llórins l)ezes b Pigll&ncla cerrada 
dos adllersdrlos com desmarcações oportu• 
nlsslmas. 

Conoém pôr em rei~"º o bom trabalho 

t USIOI - . -

de Plza, o Interior direito do Estoril. O Jo• 
Atdor argentino, \lindo de ltólin, demonstrou 
bom domínio de bola e soube ordennr inteli· 
gentcmeme os mo11imentos da linha de ata• 
que, onde o presença de Pctrack terio tah•ez 
sido muito dtil. 

O estado do terreno, bostante enlomeado, 
crloa por \lezes embaraços cm frente da 
baliza. 

O OU.o.nen11e,cuJa aptt•en t • f l o llO Par to 
era nâa•rdada com lnteri••e• e a •ou 
; ronde decepfil.O • •ofreu p eoada d er• 

.. rota 

Os portaenses continuam 11 alternar as 
soos boas e mlis exibições. Esper6\lamos, no 
tntanto, esta reacçtio brilhante contra o 
Oihonense. . 

1\ sorpresa do rcsaltodo leito contra os 

estudontes de Colmbr11 dellc ter sido !rato 
do excesso de confiança drpols da \litória 
olc~nçada sõl>re o B<'nllcn. 1\ surpr~sn nao 
podia r<'retir-se, tanto mols qoe a equipa 
se apresenta"º recompostn e Jd com qm!sl 
tõdes ns so~s baixes completadas. Reapare­
cerem Goilhar e 1\njos no dclcso, o qoe coo· 
solid11P11 elicazmt'nte 11 rrotecçl'io do soa ba­
llzo contra a perigosa linho de ataqoe dos 
11lgnrlliOs. 

E na linha da frente, o regresso de 1\rtor 
de So11s11, Jd rcstabc lrcldo, e 11 renporlç~o de 
Gomes da Costo, opós dt'mor11da aus~ncia, 
permitiram logo pensar cm exibições de 
\lnlor. 

1\ssim sucedeu de locto. Os dois interio· 
res do F. C. do Põrto, com o seu nome ligado 
11 tantas tardes de 9tórl11 do clabe nortenho, 
1i11e-ram lnllu~ncia decisi\lll no desenrolar da 
portido. 

E mais orna llez Ticoa prollado qae no xa· 
drtz do equipa, cs pedra.~ que se chamom 
inferiores tl:m um papel primordial. 

1\rtur de Soaso e Gomes da Costo soobe• 
r11m ordenar conscientemente o peso de ato• 
que, dlsciplinondo-o e dando·lhe o necessdrla 
ellcdcl11. 

Scruldo em condições, o oPançado-centro 
Corrl'ia Dias deu ootro r<'ndimento, marcan­
do tr~s goals só b roa parte. 

O Olhonense cansou decl'pçl'io no pdbllco 
do Põrto, qoe oguarda\la com jostilicodo in• 
ter~sse 11 exibição dos jogadores algar\lios, 
em llirtode da sua excelente carreiro no co• 
meço da pro11a e dns elogiosas reier~ncios 
com que o critica subllnhora os suas exibi· 
ções. 

l\llnal o Olhanense n6o pôde correspon• 
der b illma de que 1>inh11 precedido e regls• 
toa até uma pesada derrota, qoe de\le ter 
cbaledo proiondamentc o . mornl da eqaipa 
e dodo profundo de5gósto aos muitos milha· 
rcs dc l'ntosiastas olgar\lios qoe ogoardaPam, 
por certo, outro comportomcnto por porte 
do representante dn su11 pr0Plncl11. 

O Olhnncnse exibiu-se multo cboixo das 
suas possibilidades, pnreccndo censor os ele!• 
tvs do rigor do clima do norte, 11 qoe nao 
cstd h11biluado. 

Os algan,los poreclom entorpecidos pelo 
!rio e nonco jogarom dentro daquela toada 
de rapidez e \lillacidnde qoe dd alegria e \li• 
broçao ao seu trobalho. 

Ha linha do frente, a falta de l'\orelro, 
qoe tem sido o allançado em que 11 critica 
mnls tem llxodo es suos atenções. pode cons­
tituir otrnunnte, \listo que o sea sabslituto 
dl'sprrdiçou \ll!rias oportonldodcs, mas nao 
absolllc os restantes elementos, qoe esti1'e• 
rom reclmcnLe longe de corresponder ao 
que Mlts se esper11llt1. 

0 !'. C. do POrtO tl'\'l' de nOPO ama Pitó• 
ria 9rnnde, reagindo prontamente e nao se 
deixt.ndo scs<obrar rerente a adPersidade 
de amo 5urrr~sa, como lei o derrota peron· 
te a l\cadémica, noma oltora cm qae o leam 
perecia lnnçcdo no caminho dos maior es 
cometim<.-ntos 

O F. C. do Pôrlo persiste em querer of!r· 
mar que n6o disse ainda e snn dltima pela• 
wo no prOlla que estd correndo. 

Houve deonivel exceodvo no i&io 
d o Cam po Grande 

O expressiuo result"úo de t 1-3 com qae 
terminou o encontro Ben!ica-Sal11aeiros. o 
mols copioso qae se tem registado na prl• 
meir11 \lolla da proua, rellela claramente a 
dikrença de llalores cm luto e deixa ante• 
\ler e poaca eautel11 e Mspreocopaç6o com 
que o Benfica de\le ter encerado a luta. 

Rcalmente,nlío se compreende muito bem 
como é qoc um grupo que mart:a 11 goals 
consente 3 na soo bolizo. Só com manfüst11 
Iolla de atenç6o. 

O Salgueiros, J6 de si lroco, apresentou· 
se ainda por cima de~lalcado. 

(Conclui ''ª pdgina 10) 



NO 
Há resposta 

para tudo .. . 
P. 21-Xão houve, tah·ez há 

trh ano•, um encontro de futebol 
entre as Selecções do Pórto e de 
Lisboa, disputado no Põrto, em 
que os lhboetas venceram, ou por 
6-1, ou por 6-3, sendo ª' bolas 
dos li•boetas tÕ<las apontadna •elo 
magnifico avançado-centro nacio­
nal Perroteo? 

Qual é o melhor guarda-rêdes 
naeionol? 

Não houve há quatro ~pocas um 
avançado no Sporting chamado 
Muldcr. de nacionalid.1de c•lran­
geira. Onde estará adualmentc? 
(Jo1~ Abreu, de Vieira dt: J,eiria). 

,\ St:lecçllo de l.i•boa renceu a 
do Pinto, no .'17.0 encontro 
P61 lo-Li•boa. e "" capital do 
Noite, por 6-.'J, a l.S de dezem· 
bro de 1940. ,fendo os goals 
li~boetas lodos marcados pelo 
arançado-cenlro Peyroteo - lr~s 
em cada parle. 

Aurcdo. 
Ceril Jorge .lfultfer, belga, 

jogou a intcrior-eM1uertfo no 
~porting. na época de 1910-41. 
Em J!Jl/J-42 111scre11e11-8t', mas 
nno chegou a jogar. Acl11almenle 
cive no Congo Belga, em ;\(rica. 

P. 22- O actor de cinema Ja­
dnto Quincoce., que entra no 
filme eapanbol «O caminho do 
Amor•, foi jogador de futebol. 
Em que grupo e em que lugar? 
(llerna11i Gouveia, tfe Pinhal 
Novo). 

Ouincf>Ces foi um doa 111aiore1 
dc(esa1 de Espanha (que o digam 
01 orançado1 porlugue.e&). Fez­
"'" num clube <hamado /Je•por­
liro Alané&, passando depois para 
o .lfadnd. A parelha Cir1aco­
·Oui11 oces llinda ho •e é recor­
dada em lôda a Espa11/ia. 

P. 23-A seguir a Aze\'edo, 
quais "os três melhore• guarda­
·redes nacionais? A obra •Hi•ló­
ria dos Desportos cm Portugal• 
roi cunclulda? Não o tendo sido, 
ainda o será? (Norbcrlo Bra11co, 
de Li•bOll). 

Depoi1 de Are,.edo, i diflcil 
ellabelecer a cla.T'i(icaçclo que 
noa pede. Abradf>, Ro-~a. 1 ·atongo, 
l'aaco e 8arrÍfiana (poderíamos 
alongar a lista) •do ra:oá1•eis. e preci&o nüo esquecer ,l/arlins 
que, em forma, e8tá m11da à 
/rente do fole apre.~cnlado. 

A publicação da «/fül6ria dos 
Deapor/os em Porlu(ctl» vai 
agora continuar, com regulari­
dade, irgundo nos informam os 
•cu• a lvres. 

P. 2-1-Se os campeonato• fos-
1cm g:1nhos pelo clube que tem o 
jOgo m;is bonito e jCJga mais fu. 
tebol, qual seria o leam português 
que conseruiria a vitória neste 

Conversa despreocupada 
"crítico ou técnico" sôbre o 

Q UANTAS vezes temos ou­
vido lalnr mal dos erfti­
cos ou técnicos, pois os 
dois as pcc tos andam 

muito ligados no jornalista da 
especialidade. Relerir coisas desa­
gradáveis a seu re•peito. Em ge­
ral, quem assim fala [, o adepto 
ferrenho do club~, aquêle que \'ê 
tudo à sua volta pela sua cOr, ou 
vermelho, ou azul, ou verde •.. De 
quando cm vez, até a• pessoas 
rclativnmente desa1>aixonadas se 
deixam também contagiar pelo 
antiaço. criticando sem razão ou 
elegància a opinião d<' um crí­
tico, quantas vezes emitida, objec­
tivamentc, bObre um lacto real e 
po•itivo. 

com segurança, esta se lhe fe­
chou. E são, por vezes, aquêles 
que recusaram a nollcin os mais 
indignados com o êrro. 

l!m exemplo práliM. Jornalista 
que queira saber, aos sábados, 
como alinham os grupos nos do­
mingos, é submetido a autêntica 
lortu ra. Em l<ida a parle do 
mundo se publicam as li11has com 
antecedência, colaborando os diri­
gentes com os jornalistas neste 
como noutros sentido•. Pois em 
Portugal não há colaboração pos­
•lwl. 

Temos de nos senjr de amisa­
du para darmos a con hccer as 
composições dos tcams, aconte­
cendo algumas vezes que nos 
dizem uma linha e npresenlam 
no dia seguinte um conjunto bem 
dif<'rentc. 

Só entre nós ••• 

No entanto, podemos dizê-lo 
des3'sombradamentc, nenhuma 
critica de actividade que neste 
espectáculo se exerce em Portu­
gal com mais imparcinJid<ade e 
nobreza. A de cinema e do teatro, 
por exemplo, anda muito ligada 
ao aspecto da publicidade e a va­
riadas conveniências. A do des­
porto, não. O jornalista da espe­
cialidade exerce a sua missão 
cornplC'lamente livre de peias ou 
de influências, a não ser as que 
são ditadas pela sua con•ciência. 
Poderá ser que noutros países 
nJo aconteça o mesmo. Talvez. 
M.iis uma razão, porém, para to­
dos o• elementos da Bola, desde 
o dirigente ao aficionado, terem 
um pouco de respeito pelo critico 
ou técnico. 
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LA 
ldéias 

, . 
propnas 

e alheias 

A arbitragem do& 3 árbitros 
continua a produzir péasi­
mos produtos. Já habitu&­

dos li orientação, o• :lrbitros de 
maior categoria deixam-se conh­
giar P<'lo mal, que, neste cuo, é a 
subordinação das su3' decisões à 
do juiz de linha. 

O Belenenses-Sporting forne­
ceu um magnifico exemplo. 
Canuto validou um goal, sem 
vaciln~·óes. Quere dizer: no seu 
e•plrito não havia a mais leve 
dúvida sôbre a ltgalidade da bola. 
Tratava-se de um gaal limpo e 
puro. Sob protestos, o árbitro 
consultou o juí:& de linha, e dessa 
consulla resullou a invalidação 
da bola. Portanto. Carlos Canuto, 
tratando-se da coisa mais impor­
tante do jõgo-um .qoal-deci­
diu, não teudo vislo, como se 
tivesse visto. É claro que isto 
não st'ria possível •e o juiz de 
linha. na sua função auxiliar, se 
metcs•e dentro da tarefa. e não 
ostensivamente querendo julgar e 
decidir. Mas isto só 6 possível 
por ter sido implanladn cm Por­
tugal a arbilragcm dos 3 árbitro• 
que, se não nos enganamos, está a 
fazer as suas despedidas. 

Os dirigentes da Federação 
Castelhana de Futebol, que se t~m 
afirmado pelos seus propósitos 
construtivos, acabam de ter mais 
um acto intcressantlssimo: a en­
trega, no dia de Heis, de cento e 
vinte e quatro bola• de caoulchouc 
aos clubes regionais de primeira, 
'egunda e terceira catt'~oria a. 
Esta orientação de auxiltar os 
clubes modestos podia ser impor­
tada pela nossa ~·ederaçfo e suas 
Associações. 

Nada mais injusto do que esta 
cólera contra o jornalista da bola. 
A ftlrn inrluência no jógo e seu 
de•envolvimento tem sido enor­
mís,ima, e dos mais fecundos re­
sultado.. Em todos oo sectores, 
na regulamentação, na técnica e 
láctica, na interpretação das Re­
gras, na enunciação dos princí­
pios dcsporti"os, o critico ou 
têcnico tem feito q11:\si tudo 
quanto está elaborado. Assim o 
reconhecem os próprio• dirigen­
tes, nalgumas oportunidades, em 
momento liberto da l)'•ixão do 
jOgo, pt'dindo o seu auxilio, indo 
bu•c:\-los para paleslras de pro­
paganda, enfim, requerendo o seu 
concurso de mil e uma maneiras. 
Mesmo tOdas as discn•sões, prin­
cip;almente as de fundo, entre 
Jornali,tas da especialidade, ser­
vem ainda o futebol. iluminando 
os aeus aspecto• mais importan­
te•, c;clarecendo, orientando. 
Sendo as,im, e ningufo1 se atre­
\'crá a dizer o conlr:\rio, que las­
tima que algumas pc•~oas insis­
tam cm ver apenas um ou outro 
érro do critico, esquecendo tõda 
a sua larga contribuição a favor 
do Jõgol 

Uma opinião sôbre o 
em Espanha 

futebol 

O jornalista da especialidade 
tem de travar luta vcrcladeira­
menle heróica para arrancar uma 
noticia. ou uma novidade, mo­
vido s/lmente pelo de•ejo de ser­
vir o público, servindo a causa 
dc,porti\'a. 

De sorte que, acontece-lhe al­
gumas ,-ezes dar informação 
errada, porque, tendo batido à 
porta de quem podia informar 

torneio? (Francisco Caldeira, de 
Campo Maior}. 

J6go mai? bonito ~ uma coisa. 
e jagnr mais futebol ~ oulra. 
\cin cnnfundir. A pref!unla é 
aemasiadamentc (anlnsi•la. Sem­
pre diremos. no e11lanto, que, 
coml:> e1pcctáculo, o tcam belc­
nenae, quando em inspiraçdo, 
produz futebol de grande beleza. 

O presidente da Federação 
Catalã de Fulcbol,sr. Men­
doza, deu publicamente a 

seguinte opinião bObrc o estado 
n«:tual do futebol de J~spanha. 

.\'1:111 Ião mal como muitos 
imaginam, nem Ido bem como 
alguns oplimislas julgam. ,t ver­
dade ~ que se iof!a futebol em 
maiur quantidade, t"Om mais 
compeli('ões e maior duração. e 
esla realidade traduz-se, como 
é lógico, num de.<gasle mais rá­
pido dos jogadore,,, os quais, 
pelo uu lado, adoplam com (re­
qaé11cia duas alilutfes: ou nclo se 
cuidam, esquecendo a1 obriga­
çõe.J e com•eniéncia.J do pro(i1sio­
nali1tmo, ou pensam demasiada­
menlc na sua pessoa, em 
bene(fcio do seu próprio inle­
rés.•c, e com prejulzo do seu 
po.\Ofl•cl rendimento em benefício 
do uu clube e do futebol. 

Acérca do problema das lesões, 

um tema palpitante cm tOda a 
parte, exprimiu-se desla ma­
neir:t. 

A rc1peilo do problema das 
le.,.ie8 .qraves dos ;o;:adorcs d•oo 
afirmar que o 111Jmero desta1 é 
1trnnde, à primeira t'i.da, mas 
fn(ima no fundo. Na Catalunha 
por e.rempfo. disputaram-se na 
pairsada temporada cérca de 
5.000 desa( os controlados pelo 
organismo {ederatitio. Em rela­
('<10 a ésse 1111mero im1>rcs.~io­
na11/e de enconlro.f, a percenta­
gem de lesões de carácter grave 
nüo pode ser, por fortuna, mai1 
red11:ida. 

Joga-1e duro. .llaia, quanl o 
menoir {acuidades &e possui, e 
8obreludo cm partidas de com­
promi•so, em que a obsessdo do­
mi11a11tc silo os pontos da classi­
(icaçtJa. Apesar di.uo, repilo: a 
proporçdo de jogadores magoa­
dos ~pequena. 



SZA B O COMO TREINADOR 
Vinte anos em Portugal e os s erviços prestados - A defesa 

dos seus ponto• de v ista - Respondendo a acusações 

. Â ,\.J)A 11a berra a questtlo ''°ª trelnadoreB d• fut11bol. Os estrangeiros s 4o alvo 
~ d" altlC<Js agudaH e 1111veralf, em determinado eector do jornallemo da eepe­

dalltiatle. Aa d11a11 prmclpal;i ac11aaç6ee rt1Bpeltam d ndo crlaç4o de /oga­
dor.•11, 11<11> (a:erem e11cola , e d ltllroduç4o de, segundo essa corrente, perniciosos 
t11Htrat.<1' de m 1rcaçâo. 

l> 111111111110 foi jd viva e largamente debatido, tem do dito de aua justiça 08 upre--
1<1rn tantr11 mais cateporl::.odOIJ das duas corrente11. 

UH <111• combatiam o jõgo de po&lção acabaram por ee dularar eeus partldd­
rln11, '"ª" c.,m certas reatrl~·,,e11. Todavia, 011 trelnadoree, p rincipalmente 011 estran-
11rlro11. c-11tlveram em foco .. 11 .... mo por serem citados e chamados d queetdo. Nilo 
(tmrm mwldoa. Nenhum délea dep6• no tribunal público. E u m encontro C<Jewtl, 
outro ilia, com Josef Szabo, porventura o mal• dlrectamente atingido, (u-nos 
oe1>rrer a tdila d• o ouvir. Seria por certo u m depoimento d e alto mirllo, - penf<á-
11101< -- que poderia abrir uma série destina da aoll treinadores em geral. Szabo 
(1~n11 t11cantado com o que lhe propuzemos. MalB, ainda. Dlsse-n"8 que era seu 
1•1·11t11r111ento, eentlndo-u ln/natamente a tingido, de11abafar. Stadlum recebe, 
r·•rht/llO, fiel d p romHBa dada, o depoll:nento do treinador Szabo, - um dfl8 
ht•tnrn• que ma18 t•m trabalh'ado no futebol portuguls, que, quer queiram quer 
"''"· ttm apr•lfcntaclo prova• prátreaB de competéncla, - publicando l811e dtpol­
mento 11a Integra. 

Primeiras palavru. - Lamento 4ae •• 
tenhom ueolliido como al•o elo uma cam.pa.n.b.o 
para • 4u1l nada contrfbol. oem. fuf vhto nem 
•<h1do. Porece-mo ln.feliz a Heolha do meu n.ome 
para o efeito, por4oe 100 o treinador utran .• elto 
qu e U mil• !Ompo tuholho em Porto#ol e 01 
lac101 11rodazldo1 pelo mln.ha 1ctlvldode proliuio­
n.ol 1lo aoll tloqiieal<1 do qao u palnru. Com­
pltlo •• ti de Otlabro pr6x:lmo •inl• 0001 do 
penaanfn.elo nu!< helo pa.11 1 Nlo 100 reha;lado. 
Chomaroa-m• da Haqtl• poro • Ilha da Madeira. 
Pen.10 ur oulorldodo 11ua falar do J6io om Por­
to;al. 

Recordando - Vim. • Pouaiat eom o team 
h<inioro Ssomhuhely, em t9a4. Joiúo.01 em Pa­
lhul com. •'rio1 ;rapo• l11bot101. O 1r. Teixeira 
Gomt•, enllo P ruiden!O da Ropóblica, 011iltlu o 
todo1 01 encont101. Num dllu, a meio da 2.• 
ptrtt, o lf• Teixeira Gome• (4varuoa•11, al:>ando· 
n"a o campo - e t&•c de entrar cm ac(IO a Guarda 
N1clonal Repobllcan.o . 

Jôgo à portuguesa. - Foi oqdle o meu 
prlm1ho conta.do com o cj6jo • porta•a••••· 
Outtol •• u•ulram. Taluz 11 lembram ainda. !m 
1938, • quoado do primeiro •l•lt• elo Fcren.cyoro1. 
ht• cluho perdeu por 1-0, tendo-IO dado mufla1 
cenH dt ÔHordem.. De outra vez. alQuru em Por­
to•al. tam.bfm, fomo• acompaohado1 pela Gaard~ 
lhpahllcana eluunte chca ele cln<o qui16me1ro1 
fora da cidade em que •• dt.putoa o eo.contro. 
Em c•da jaDela da camiooeta tm eia• Háofamo1 ia 
am 1oldado tom om• upl.D'8itda & o comaDdante 
da Goarda tcjulo à frente, do outomóul. 

Num• liaol do laça dt Portopl, o correeto 
iofador qae eu Normon Hall 1olroo amo du 
moloru ulnatrlH 4ae unho ri110. Ãui1tlndo o 
muho1 fOÍ"''• e por ter jo•aclo at4: aoa C(oareo.ta 
•nu• de idade, poHo dJzer ciu.• 01 foaadoret talam 
do campo, al;um•• •nzu. Ha,nndo mab do que 
N ""º Senhor no <roz !" F t llamtnlt, bit J6llo à 
poua$oua termiooa. Eeta• aatanttcH barbatfda­
dei acabaram para 1emprt 1 

Defeito, de o rganização - Com 16 
•'\ot de ida.de ;o•aeJ na.a prlm• rat catc;orlat DO 

,,.. •• poli e !ai camprlo da Provfncio da Huojrfa, 

Ci, aot 1.8 a.no• c:omt(&•tc a aprtodcr • para.r a 
bola e t d •• Joáam trh oo quatro duafío1 oom ano, 
cada am com a dara(lo 4• uma hora. Como pro; ... 
f redlr ~ O fotebol, 4uan•o n.lo IO lenha o dom que 
nHCt com a ptHoa. nio ••pode aprender. Co1tumo 
claui6ca.t oa jo;adoru. em trb ca1e•orl••: a pti• 
melra, o Que pou al o to! elom do habilidade; o 
u;aada, 01 C(oe ti.o capas•• de apuoder. dacla a 
tua tottlUlncla ; a tercelta, formada pelo1 ..• óorro•. 

Falar portuáuê6 - Fu-11-me a aca .. çlo 
de eu nlo nber falar port...-ull. t c.rto . .l.pe1&1 
ele 16do 1 mlnho !toa •ontodt, falo mal o idlomo, 

atada que me exprima o 1u6.dentt para 01 oatr~• 
apreenderem o meu peo1amento. Nlo precf10 mai1 
do qa1 acautlo 4ue ui. 0 1 clubt1 contrata.r•m.-me 
para en1inar futebol. Nlo paza reter ama cadeira 
d1 Portujuh. Toelo1 01 clubu 1m 4uo teoho tt•­
bolliado iam licaelo 1a1hfei101 eom • tarefa. Todo• 
eampo&11: Nadon.al, elo Ma deira: Morftlmo do 
Madeira : Fatehol Clube do Porto: Sportiof Clube 
de Br1101 Sporll.., Clube ele Poria;al ... 01 jo­
•adott-• dhtH cinco clab11, 1ob a minha orlenta­
çlo dcntca, â•nltiaram 4.5 c1mpeo11atoa, o 4ae nJn­
•afm co1ue;ulu ainda, nem ttelcaclor u tranâdro, 
nt m portuauh. 

Orientação de u ma crítica-O Spor­
tl"' dhpato, nam an.o, oalro 4$ • 48 ;0;01. Ga­
nhuelo 40 a 4$ en.<ontro1 o perdtodo em cado 
fpoca onlro J • I denlio1. t nieltolt que o t<om 
Dlo podo ionhar todo1 01 lofo• o toeloa 01 cam­
poono101. 1110 f l.omon.o..Mal• lm.pou hel 1 Poia 
certo uonbta • •uarda de c.at1t1 ~ 114ufrLa a pri· 
melra derrota do SportJn,, para m• dua ncar •.. E.m 
cH o do dertolo f o lrcln1dor o culpado. Quaodo 
h' vitoria 110 01 joâadoru C(UI •tnceram, a enham 
quinblo lendo no l rluolo o 1reln1dor. lniu11lç1 
!lo •r•nde 1 

Novos joga.dores - J o;•m. 0<1uolmen1e 
n.o Sportlog drlo1 jo;odoru erl1do1 no grupo 
lnfootll : M1nue1 Mar4u11, Ot!l.do Barron, V•­
rlulmo Ãl•u, lomul 8or;e1, Ao16n.lo Loonnço. 
Outro1, por mim eiuinado1, jo.tam. p.outro1 clabe.1 .. 

t atlnm-tne con•t10..tement1 com a acou(IO de eu 
alo faat r io.-doru 1 PoJt percorrem a1 Unhai do1 
t)ntro1 clab*I • •• 

]ôgo de posição moderno i: .. 19J$ 
utl•• na lo•laurra, ,.ncootnado ef n tr. CaadJdo 
do Olheir•· VI o futebol 1..,lh • apercebl· me da 
tua pnpat•(lo. Treinei dau •t.HI dl'rf .. com 01 
lo•odoru do Ar .. nol, uli11lodo A prlme i1a parli4• 
de campeonato t Aro nal-Sunderla d. Vi praticar 
om J&;o dlfe~nle do anllao. Rtaru undo a Por· 
tutal tanto nn Porto como no Spordnj contin.oef 
a oplicu o •f1lemo atf ai utllludo, 1110 diftrtoll 
do1 tempo• 11re1tGtu. ]' em Lftl>oa. todo• 01 
dal>te d• 1.• Di..t1lo •dopta•am o modern" j&30 
de pO•içlo. mirnne 01 /,õ.,. Dada a 10• utoo.he· 
eida t6dcia ruolvl adop!l.-lo· Por 1ln1l, num ea­
contro Sportioj·Porto. Deu tuuft•do St,4oimo1 
com fio A.pó• ter ;anho o campeoooto de Li•boo, 
• colocado o pro!tlema l dlrer~lo do clube, 1110 
re1olveu co Gtlaaar com o m.'tod «'. A.,.1hn te fes. 

Ora o• que u mo1tram edvtrd.rlo1 tio logo•o• 
do J6go d1 po1fçio. e coafo1enlt1 omeno1 de 1õdu 
a1 umanat 1&l>u o• mail varl1dot tema• delpOJ• 
tJvo1, por..iae nlo •lm. ao1 c:luhu de 1.• Dhitlo. 
com a aoa 'fOS eloqüeote • a 1ua lmc1ua autorida· 
do em mathla de fu11hot, fuu prclecç~e1 de <om.o 
entendem Cl•H •• dcY• jo.;a r em Porta11al, dando­
•no1 culnamt.a.to1 nio e6 d o. uu e1tudo teórico 
como certamente da 1ua pótfta c-omo jo,adore.e ~ 
Sorlo uceltlelo1 ele !traço• ober101 1 

M arcação e d esm a r coção-Dude 4a• 
M fut1bol Hmpu exl1da Ql&rca(lo • du m.arcação, 
dole a•P•~to1 entroncado• o.a.m 16. Nlo 16meatc 
jo;a o q\le ttm a bola, como todo• 01 ou.troe, o• 
que •• pieparara. para a receber it.a melhor posfçio 
no ttrreo.o • o• eia.e Yi1am • ln terccpçlo da ;oaacla. 
Ao coa&r,rlo do t1ue 11 aliua a. o J&io moduuo f 
mala artlt tlco do C(ue o aotl;o. Eri4•~ no eDtauto. 
'ª"'ªº ltlo, !toa Yhlo, taltato para cada aa 10 
u capar da Yiilltn.ela elo oelurNrlo. 01 uon.çodo1 
lfm do en.trtiu • !tola 11••• trú do1 defeN1 con-
1thlo1, 16 aulm b eoeliciando da oclual po1Jçlo 
adlontoela do1 • •• n.ç•do1. Todo1 01 treloodoru da 
t.• DITf1lo, aefam porta4uttu ou t1tran,dro1, 
Um ele jo;ar 011im, !lraodo beD1ffdo1 do m•neiro 
do jo;ar, • aproullon.do fluo !teneftcloh lllo f, 
tudo qaanto 01 n<>• OI mftodo1, na aua natuul 
.. ol!!ílo, !ruem do !tom t 6111. 

1'reinadores e m E,panha - P retende­
· •• Eu er • compa.raçl o do que ,. pa11a em Pottu· 
iol eom o ~ae aconlcco em l.1pH!to. Rd1u-u o 
fado de, am E.tpe.nb.a . 1e tenra dllpc1Uado 01 trd­
n.odoru u tra..,d ro1. N l o f Item aoofm. O 4ae o 
E.tiianha t HOl• ea. depol1 da •oura, a aama me, .. 
elido do orelem ; oro!, foi nlo acellar mab t rdn.• · 
elorOI 111tan.jelro1. E 11lo li. o t roliolb.ar um meu 
comJ.'at.r!ot .. Carloa Pl1tho, n o G ranada, • o e•• 
cod1 O Coaaell, em Sevilha. 0.Yorl. aloelo u r..,e 
em coai. Qu• o fuu !tol upon!.ol, quando a tln.,iu a 
1ua moll !tela e prtft ll• u11ra11lo, llaho ao •eu 
10nl,o am• boa eltllla do tralaedor11 u1t...,elro1, 
oauo • • <1ual1 olinn.o hu..,..o•· 

ÚltimH palavr a s -Depob do um ttob•­
lho lnltAI O de nn.lt ODOI em Porlaáal, on.de lenho 
faolio honrodame\te • aún.bo •leia, 1 certo, moo onele 
loaho , .. 10 o m•u e1forço o o mell.or da minbo 
fntcli;ln.cla, ou oca peo1tf czu• al; afm me chamaate 
pouco moll do que OYtnluroiro. F oli1men.10. l•nlio 
•r• ndt1 aml;o• entte 1'ou portu•auu, e • • mai1 
i rolH recordoç5u do põbll<o, conurY•qdo ln.t•cta 
• 6ta 1 a admlraçio por ltt• p1f1 e a cttttz• dt. 
400 alfamo coiu tenho fallo a fnor elo fa1e!tol 
portu ... hl 



P ORTUGAL tea a aaa u1110 pu.,1le11ada 
pelo oncaato da a e'l't1 a Serra da Eetttl •• 

Á • 11te O Yelor ta rhtJco Ca1 O f acto IPHllDta . nt 
tlolt mtl a1ttoe da no11a tmportaotr 11rr1 CODI'"' 

tlta1a - aute altura do 1ao, •• 4a.1 o in.•1rno 
••rn t1 • frio a o1 1n.•01'1 - tm. 1tt1ttl•o 4.va dea• 
perco 1110 16 curlo1ld1de tomo e11 .. Jo dt •l• er o 
aabieato da Htre t ado atepetoda de lir• nco. 

H ' 11en na Snra da ! eh tl• 1 A 11otlda eorH 
d1p1111a por toao o ''' ' 1 • qaa• ro d..- ' 'flendo• 
1011 h1lu 1 r1coa1tJtaJ-11 • • tod o1 D61. t • ••a · 
taob.1 fa1u 1. Dleet.ado tlo1 1r~orla•do1 •• ltt • 
elnando·oa •• dlru clo ao uraco. lnaodada do 
IOI • toberta de lira11co 0 

Qa1ndo 1 a••• 1a• •l•1 1 a eat• •À• • Uat ttt • 

n•t• • • aaoraoa ro1llo101, u •••• 1 • • • •••e• ••• -
• ••••• o HYortao. todo1 01 4 01 reconL.ec1m " 
•1lor da pateaa do a r da aoat1nb1. praticam o 
a .. pou o ou podia 11tfd1s1r o pus er de 1precf1r 
oa doe aal1 lindo1 11p1tto1 da tttra porta,ot• • • 
.. aoaia aa pou llillldUe do a • • •••••• 1 Snra 
da E1trfl1. O ar, lln e e ' "'º• linffito •m uttc• 
• • •ar• o 01•• ef1ao1 •• cealeil• i•a •• • •~h•, 
tsarcldo m• •llflieo pau 01 •docaloo 1 • o• du­
• •rte1 a ••••• -··· ··· ••• • ezc:au io. 4:0tt 
pata IPHef1 t o pltoreaeo d11 atdeh 1 401 rodtha 
a 11u1, eoao para afecta•r o cfrndto de moa ta • 
a loa. 

Foi toa o &m da aprodar a 1roa dlo11dade da 
Serra a. ! atraia cobnta do ..... 4ao .... . ... ,.de 
d11port1tt11 •• apH;atoo , a o p1111do dta 27, pi.ta 
allaadoa or Llelloa. 

················ ........ ········ .. . 
CIDtO ........ a. exulo11to b imo duportl•• 

• ll1adoa •ela •• U•ar1d1••• C•• • ap•• ••I• a • • 
Ytrd.1d1ho1 eampflte1, or•1ata1raa a ma 1seardo 
1 Sena de E1trll1. Nlo ,. tratn a de de1preo­
oup1do pauolo. O oHoetl•O era de fDtfhal lmpor• 
thcla, coa .. lor d 11portln •de bellulaa propa• 
•eada do u apfeao. 

Alia ª'"º treta•a-11 de deiaoeottar "ªº• ••• 
• • •ttrfal ª''ªº ••••• DOHOI c••pl1t11, emhot• 
1cleQ01do ea p artt, • exeat1lo t a f a e la 1enlr, 
u podia Ir 1 Sono da ! otrfla ua rtulo dt qa• I· 
C•tr eon.t11t .. po 1 ••• o rico a1t1rf1l 4:ae •• 
a 1111 Mr taaflpea•'••I p•t1 11 enapar a a 11ru•, 
c aaado ela u col>tt do 11n 1. O • rapo da ••m•I•• 
t11 C1H 11Yoa • 1f1fto 11ta t • earele eoatrJ~ata 
eula para 11plladida propa,.••• do <aiaple"'o • 
pede eollon en1l11ameato1 e iadlctçllu 4a a H rYlrlo 
pare 01 ft1turo1 1a:ca11lonf1t11. 

D1ueot1 tt l lu htu elneo u apletu • huaia 
ea tODtacto t om a • ••• • lnondn a efeito o «1 Clr­
Hllltrul da Serra de ! etrlla•. E 1 oa• n:cau io, 
ilia cio • •l•r cl.t1portl•o cl• ca• 11 earaetcrhoa. 
tire • coacllo da latlHHlr O pele fat t i.ro, pofl 

por ame tfrlt dt cofacldladu Jal•ou·oe 4ao oe 
oadadoeoo •x•u1lonl1111 u l>Hlaia ptrdido a o 
•eeorrn a. loataalda pro•• • para a ( aol u galrom 
"ª u fuet- acoapa11!.11 da - • 1u1a:.. A tar te 
d1 1nr ..... 1>4-1011 1 • 111t1r or l•11t• r-11 pele• 
Nttal.,, - dltl•a DfCOHldado, ... , ••• a. .. para 
le•aroa • afeit o oo ,..,, pu p61lto1. E 1 pro•a 
ttHtaoa ... e, •••nl&ca da luportld oao. 

N o dia 28 dltlmo partiram da Co•lll11 · 01 
••111 pl1u. Fernando A11t611fo de Almeida, cae 
obofla.,. o •rapo, Gallhermo Cutllloo, o• dolo 

t 

ooapoaai.t" da C.ra• aaa P or1111aeu de Coa· 
' ''ªº• R.noto Vu cle, M111aol Can oll•o e Por· 
aaado Piato, eotH a. C.ra•a .. Caa,lota •No.o 
01 ... N••• l oraade atlallna 01 1.2$0 m1tto1, 
1 t1ia .. odo 11.11 Porta• doe H eralaJoo. N a ••lal11t• 
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0 # tf•~o uJ~IO#N U.• 

pittu C"O•ef .. • pc:aou 
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Ua •• ,.._,.,. "• rerxnuo. 
e'1-1la.Jo• J e Hattale 

1lc• • cut a. 01 t.$$0. eu P i-0,,11 d. Su· i·. e 
n o l• ao •Omp1na DO• Pl"l tHI,. 1.6~0 m 1 ' '• 

Dtf>•J •foi • eecalada d,f•..:11 P•u e. C l r h rc k o t'I. 
O • •atu, CIO• ca• t• Y• • ••Dor. dUieoltaY1· lh t 

1 A 1rch1, m••• eoeno tlnL.em ,pn •Í&tt', no dia Õ1 
H t••am n• t"rrc: 2 aul mtttoa .•. 

A ea i1v101 •io .. • e 1otlo priv1d1 d• t'Oll ~.,· 
abt e de Menael de Carv•lbo, icnped1do d.c ... n. .. 
tlou1t o Cfrcolu por •cidente. Ma1 01 tt•h1 l•' 
e:>oclnoerem a pro•a, depoJt ele touminh•Hi» v 
1JnJ1tredo p•r• •• Penl.•1 de Sa6dt , 

F ol eDtio tiat • 1ure lte< u cn•~lvfde em .,;o 
ltet• te•p· 1t•d1 de Dt•c. Depofe. o ft t VOf' iro ••eon · 
dtod c. · l.hu ocam•nho. •eperend, ·or qn•a1. soln~• 
11ad• "• u:nto fotte e du••nd6~el A l'f••• dh· 
ootoa·•• eotio com • u a peutau l)t.K•h 11 dt 
9,1 '''º'· O oc•ot iro urrad o cotsd~o•,•• • l'tt'" 
•••al· lot • pot daa1 ••l•j pu11ot11um cm trute1· 
ª" umpre •Chn.0101 1 e rteoobeeced .. 01 bon1 
ruoludo1 eh 101 lnlcfath1. proee•alum. E.m 
lodo o loo•o percau o do elrculto 16 tocootra r.m. 
aa •.r buauno ; o •aarda da L1161 Comprid a ! 
Ã nlo t er 1110 - 16 • ne•e I • .• 

No dia 7 o d rcolto ttrmaoert . 0 1 «101tro <••'" 
pf1t.1 alca11ç1um de 110•0 at PcaL11 de S ecid•, j6 
cr·a aodo , , •• 'ªª procura o•• tClalpa ele 1ocorrb. 
f.' COI DODCI Dh,.afm l i l ttlYUI 1 ~mJ:,unher·tl 
ea urra co1>ut1 de a.e•• coataado 16 com 01 ,.u1 
reeano1. !at• petm•oor 1 1 1t111patf1 com CIG• 
forem 1colbtdo1 dtnm muge m a. puorope(io du 
..,,ia.a .. olldol• da Co.llbl o doo o•a• habita•· 
tu . No 1et1nto 01 CI D1Jii1t11 Qae et'D Lt1bo1 Àe•iam 
tuçaclo ca fded o1• ••nte o ••a plaoo d• excurtlo 
Cia l:siam. A••to 16 m.111 ae dfa do Clae ptnlnm para 
etreoderem o m.1cfco centrei da urr1 • 

Trodmoe 111oa11 l•ora118t1 coa •• ceapl•· 
tao loco Qae <lotaaratll 1 Lioboa. 

CoofH11t1m·1e·no1 t DC:1f)t1do1 com a 101 
pr o1a1 • eom • fort» 1 cecl•a1>te tOll'\O f ... ra m tn• 
tadoo pwlo Co1Di11io do Turiomo da C•vllloi • 
Skl Clabo de Porto;• I· 

- O aou a circuito - dl11t·ao1 F uoando d• 
Alaoldo - fornetta•no1 lndiuçilu upodafo, da 
ordea tfcole1, eia• tia de t er ol,.1n1d11 pelo1 
c1mpf1t •1 4111 pr t teed1ra h à ••rra. E "-' doft 
poraeootte lapothotee i o 11 lt1um 'aiat·lt no 
ptrcouo 1 • •• colha do a 1t1rt1I m1f1 iodJodo 
per• f Xcortôt1 dHta 111tareza. Ã pro•• caoe ef•e· ta'••• fotoecea·no1. por urperilacfa próprb . 
1laa 1oto1 de utudo para o umpl1mo n• ae••· E 
•n4atnto alo t oroamo1 pd~llu1 11 vo1,. , f6for• 
c3u ..... , ... d .. d. li ar ... qoe o ffrtlo do fri o 
1 o roldo de eemfo1:i.r oa 11rr1 ehel1 de n••• Dlo 
lt•t t sf1tfr. E • lr1d1·no1 u!Hr QOf' o no,.,o r xtll'• 

pio u t ' a • •r u1a1a o. A a •ra•llloou Serra da ªª f:.acula •af p r6xfmameat• a e ..... .,. <"'•mpf•ta 
da Lleboa • poH lulaeate o Grapo C1 mplot1 
~trela. 

cO ••t t rfe] ciae ª' ' ª º' oo dre:a Jto • ofua 
a odl &c•~3u, • fade cai ll•1lra1, eoot1ado eom. • 
d tf1ue ca do C1 8'pf1a o de •trio pera o da ttrr• 
eob11ta a, a•••· M11 .,, . a o111 1s pflflnd1 dhal­
â &· h · 11ao1, pof1 1nlmou·a o1 a 11t1 Jofcl1tl•• aa 
&om U pltlto do propagon •a do u mplem o>. 

O olo•lo do • ••• 1 da btlua upl•ndoron da 
S o,.a da E1trfl1 111-u a oe ollooe al•• •u dhtu 
d a co ca•plotae l 



6 
ATLETISMO 

~ma dúzia . de exercicios gimnásticos 
de preparação física ••• 

III- •.. C orredorH de meio.fundo e fundo 

A.doo prhloo N4o 1e traia aqui de e1quema1 de liçõe• de gimn681ica. ma• openal de 
uma e•colha de algun1 entre 01 muitos erercício1 que mdhor corre1pondem d1 n•­
ce11idade1 de preparaçtJo (f1ica especializada dble11 alletatt. 

Tamb~m niJo e1crevi ella• notai paro pro(e11ore1; és1e' niJo precisam do meu 
oonulho. Eicrevi para 08 rapan1 que trabalham sem assistência <!e Ucnico compe­
tente e par i1so ·redigi o enunciado do11 erercfcio1 fora da11 regras da lerminoloi:ia 
oficial, de maneira a 1er compreendido por éle1 aquilo que pretendo erolicar. 

t.0 - De pé, 10bre as pontas dos pés: saltitar 
baixo, com cruzamento antcro-postcrior 
dos pés. 

Progress4o: aumentar o afastamento doa 
pés ou aumentar a velocidade dos cru­
%amentos (Fig. 1). 

2;• - De pé, pernas afastadas, braços cm ele­
vação lateral: pequenas circunduções, 
em ambos os sentidos. Evitar contra­
turas (Fig. 2). 

8.0 - De pé, pernas nfastada1, pés paralelo1, 
braços em meia flexão (posição de cor­
rida): lançamentos alternados doa coto­
velo" para trás e para a frente, mantendo 
o Anguto dos antebraços e a ligeireza 
dos ombros. (Fig. 3). 

Progreas4o: acelerar. 

~· - De pé, pernas afastada•: grande fie.do 
do tronco à frente, braços caldos cm re­
laxamento; oscilações lançadas, simul­
tAneas dos dois braços à esquerda e à di­
reita, com toraão do tronco, roçando com 
aa mlos pelo 1010 na pa"Sagem interme­
diária. Levantar ao fim de 6eis ou oito 
oscilações, saltitar dez \"Cites unindo e 
afastando lateralmente os pés e reco­
meçar (Fig. 4). 

6.0 - De pé, pernas unida•, mãos apoiadas nas 
coxas, •cima doa joelhos: elevação alter­
nada das coxas, em cadência moderada, 
fazendo oposição com u mio• (Vig. 5). 

Prog-re11{Jo: acelerar o movimento daa per­
na• e aumentar a preulo antagónica. 

SALAZAR CARREIRA 

·· .. 

6.0 - Deitado dorsal, braços ao longo do corpo: 
elevaçao simultânea das pernns estendi­
das e do tronco, até tocar com os pés no 
solo acima da cabeça (Fig. ü). 

7.• - Deitado facial, mãos em apoio no solo 
por debaixo dos ombros, com as ponlM 
dos dedos ligeiramente para dentro: ex­
tensão dos braços, mantendo o lronco 
em prancha e lançando alternadamente 
para cima e para trás a perna esquerda 
ou direita em exlen63o completa (Fig. 7). 

8.0 - Pedalagem; deitado dorsal, milos sob a 
nuca; pedalar, sem le\•anlar a bacia do 
solo e mantendo as pernas a ~.;• com o 
solo (Fig. 8). 

9.0 - De pé, em a-fundo largo à !renlc: iMis­
tências, procurando aproximar a bacia' 
do solo, sem ílecti r a perna da retaguarda. 
Executar o a-fundo sobre uma e depois 
sôbre a outra perna (Fig. 9). 

l0.0 - Dei lado dorsal, pernas afa•ladas, braços 
estendidos acima da cabeça: grandes fle­
xões do tronco à frente tocando alter­
nadamente com as duas mãos no pé es­
querdo ou direito (Fig. 10). 

Progre•tão: afastar mais as pernas; insis· 
tências. 

11.0 - De pé, pernas afastadas: fl~xão lateral do 
tronco, lançada alternadamente para a 
esquerda e para a direita, deixando pen­
dente o braço do lado da incllnação e 
levantando o outro braço com a mio à 
a.xila (Fig. 11). 

12.0 - Saltar à corda. 

DE BO LA 
HA.NDBA.LL-0 campeooat o de Luboa 

Os l11gos das s~ries eliminatórias do 
campeonato de Lisboa prosseguem 
com grandé regularidade, mas de in­
teresse reduzido, pela orgànica es· 

colhida para a pro'"ª· 
Faltam ainda sele jornadas para que ter­

mine e~ta fa•c selecli,·a do torneio e podemo1 
já afirmar, com • escassas probabilidades de 
êrro, que º' quatro grupo' apurados para a 
competição final, aquela que satisfará a ansie· 
d:•de de emoção dos amadores da modalidade, 
hlo-de ser a ~Cuf.o e o Belenenses, o Spor­
ting e o IMoril. 

Aos re•l<1ntes e~h\ reservado simples papel 
de figurantes, que também só na segunda fase 
ac reveotirá de alguma importância, quando 
1e bnterem para a conquista dos lugares na 
t.• Divisão. 

No domingo passado dcfronlaram-se duu 
das mdhores equipas, ccCuf» e Belenenses, 
vencendo n primeira por 3-1, prova de que se 
encontra disposta a defender com afinco o seu 
tllulo de campeão regional. 

A jornada deu, porém, duas outras notas 
inespciadas: a vitória do Atlético sõbre o In­
ternacional, por 2-0, e a incompreenslvel falta 
de compar~ncia do Benfica, que apenas rei1niu 
quatro jogadore•, frente ao Boa Hora. 

O percalço •ofrido pelo clube do Campo 
Grande não é compallvel com a sua categoria 
nt•m com as suas tradições; recordamos que 
usim começou também, outrora, a crise que 
afastou durante alguns anoa o Benfica das 
prAlka, do ohandball.o. "'ão queremos ser 
p~a.imi~tas, mas apelamos para o tradicional 
brio e dcdicaçJo cluhi•la dos •encarnadon, 
confiando em Que saberão C\•itar piores con-
1cqQencias ao de•cuido de um dia. 

A semana p>ssada ficou ainda assinalada 
por um acontccimcnlo que merece referência, 
pelo •eu significado particular: reíerimo-nos 
an janlu de l'amoradagem que reQniu na 
quinta-feira todos os jogadores de «handball.e 
aportinguisla~. em homena~em aos seus mais 
no\'OR companheiros, os juniores campeões de 
Li~boa. A fe,ta foi encantadora de simplici­
dade e provou mais uma vez a estreita ami­
r.ade que une os handbolistas •leõe ... 

Nl'nhum faltou, nem aquêles que residem 
fora d1• Li.boa, e a presença na mesa de honra 
de antigos jogadores, como o nosso estimado 
camarada dr. Salazar Carreira e o presidente 
da As•ocin\·ão de Lisboa, sr. Anibal Marques, 
deu realce à fc•li"a celebração, pondo em 
l'Onfralcrniznção os pioneiros que crearam no 
clube a pr:ltica da modalidade e os seus espe· 
rançosos continuadores. 

RUGBY-A. t oça «Ed.uairdo Sena » 

No campo das Salésias defrontaram-se no 
domingo Belenenses e Atlético, numa luta que 
er.1 de decisi\"a importância para a classificação 
nn torneio em cuno. Alin il, empatando a zero 
pontos, nenhum dos adversários conseguiu 
mai1 do que d<1r alento às esperanças dos 
benfic1uista1, que ficaram ocupando posiç.i.o 
pre,ikgiadn. 

A partida foi bastante animada na segunda 
parle, l.lo animad<1 quanto havia sido monó­
tona e confu•a durante os primeiros quarenta 
minulôa. P.tra êsle ambiente agradá,·el con­
tribuiu princip.1lmenle a boa arbitragem de 
Pinto de ~lagalhães, que soube aplicar as re­
gras como é raro, mesmo muito raro ver 
entre nós. 

As de.locações, a grande praga do •rugbp 
porlugu~s, foram devidamente punidas e os 
Jogadores p.1ssaram as~im a ter maior cautela. 
:\o entanto, em grande maioria, notam-se 01 
mesmos defeitos de indecisão, de falta de 
comp1 censão <lo e•pirito das jogadas, de repe­
tição ~Í\tem:\tica da mesma jogada em !Odas 
as oportunidades de intervenção. 

l>oi• exemplo>: o que espera o jogador, na 
POISC da bol;o, que p:\ra a sua acção quando ve 
na frGJlte um ad ver$'rio que corre aObre 61.e? 
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D
ES~ECESSARIO é focar de novo a im· 

portànch da repercussão au,citada 
pda rcaliz •çãn do Torneio d01 ~leslrH, 
que •e reflectira, sem dú\'ida, no pro· 

greoso g.ral do xadrl'z desportivo. O êxito 
obtido é tanto mais apreciado quantoé~ertoque 
fui e:<lcnsi,•o a toda' as facetas da mod.1lidadc, 
especialmente àquela que mais importa dc­
aen,•olver. Refcrimo-nos ao nlvel técnico dJ 
nosso xadrez. 

A qualid.1de do jõgo produzido foi, na ge­
neralidade, nitidamente superior ao de qual­
quer outro ano. Praticou-se em elevada c::icaln, 
e por quà•i todos os concorre tes, o cl:\a•ico 
jõgo de posi1ão. sendo os seu< resultado• muito 
anim11dorcs. O jõgo aberto foi também ba•tante 
prcíerido, principalmente pelos xadr<'zistas 
portuen,e•, proporcionando algumas bonitas 
partida•, em que o ataque directo •er\'iu de 
tema. R<gulor percentagem de p;.rtida- d•·ci­
dinm-ae no Final com re,ultados satisfatório•. 
A preparatilo •teórica• dos jogadore• foi um 
pormenor que mereceu grande atenção nos 
meios eapcci;olirados. A presença do• afamadns 
teóricos dr. Mário Machaclo e Leonel Pia• foi 
observad.1 com j ustiíi.ado interh•c, bem como 
os progn·sssos, nt:!;'e campo do jovem por­
tuen•c João Mário l\ibeiro e de Franci•CO Lupi, 
campeão Jisbot·l•. 

O toriwio foi renhidamente disputado. A 
luta dos estilos em presença foi dignn de v~r­
ac, poi• na C1forças>1 eram manifestamente cqui­
Jibradn•. A regular percentagem de empate' e 
de vitórias dum• atestam o nivelamento t·itado. 

E.tá ne•te caso o sensacion"l triunfo de 
Francisco Lupi e do dr. Gabriel Ribeiro -
\•en<-fdore-a ot:x~aequo». 

Ei1 a cl.toifica1·io final: 

'·º - FraD('~•,:-o Lupt •••••••• 
l)r. G. Ml h"trQ •••••••• 

a..• -Joio '.\1. R1t ciro ••••••• 
lh. M. lt. chado •..•••. 

1.0 - l,ec,icel .. rns,, ••• , ••• , , 
o.0 - Julo J~ )luur-• •••••.•• 

C.rJ01 Pire. ••••.•.••. 
GAbriel Ruudl ..••..• 
Ur. P. lir•umanu •• , .•• 

10.0 - Rui No<:imcato •••.• ,. 

V. E. D. -P. 
• ' e - cJ 
.. " 1 -d 
• :. ) - s 
3 " & - ! 
4 1 •-4.S 
3 z • - " 
a a • - ' 
a i " - ' 
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1 3 6 - %,S 

Franci•co l.upi - a quem o sistema do de-
1empate «Sounborn Berg•ru favorece-g;inhou 
a taça ofercdda pelo Mestre dr. António M.iria 

CAMPISMO 
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o Torneio 
XA DREZ 

dos Mestres de 1944 
Apontamentos 

Pires, primitivamente lnstitufdo para o «ma­
tch" cxtra-ofidal A. M. Pires-1•·. Lupi, inter­
rompido por doença do primeiro. 

O excesso de provao em que participou na. 
época finda obrigou Lupi a um edcirço esgo­
tante mas bdn, só pos,fvel por um milagre de 
fõrça de vontade. Tecnicamente.a suaartuaçáo 
fui magnifica, ponderando todo' o• fadorcs. 
Lupi poucas v•zes recorreu ao •cu velho estilo 
de at .. que, preferindo o jõgo posicional• tendo 
provàvelmente em \'isla as n••pon.abili.fades 
da su;i c•nd1datura e o aperfeiçoamento das 
suas f.cculd•des. 

G:ibriel Ribeiro, cm excelente forma, pro­
gride de torneio para torneio. A sotid•z du seu 
j<\go C<tracterhtico, firmado por conccpç;lo maia 
pr~cisa e profunda, coJoC'am ... no com mereci­
mento na vanguarda dos noisao~ cnmpcões. 

Joio Mário Ribeiro, dos mai' jovens Mes­
tres do Mundo, veio aurprccndt·r-nolíl com ra­
dical transformação do seu estilo, hoje essen­
ciaJmcn Le agressivo. 

Na época p3ssada o joio do pequeno por­
tuense caracterizava-se com :t interrtutante nota 
de •óbria escola posicional. Nesta prova. porém, 
a t:\ctica adoptada foi puramente de at.1que di­
recto sem ou com primores técnicos, à seme­
lhança do e.tifo do aeu companheiro Leonel 
Pias. 

e<ta nova orientaçio básica parece coodu­
nar-1e com o temperamento dos dois jo,·ens 
mrstres portuenses, a avalior pelo à vontade 
com que conduziram as pa tida. e pelos claros 
~xilos obtidos, algun • deles, me•mo, magnlfi. 
co~. 

A posição ocupada na tabela da clas•ificação 
pelo dr. ~lário Machado pode considerar-se de 
rclêvo, atendendo à fõr\'ª homog~nea do tor­
neio. lncontestà\•elmente, o dr. Mário Machado 
mostrou possuir exccpcionais recur$o8 cm to• 

e comentários 
doa os capltulos da partida, sobretudo nas fi­
nais. onde a sua superioridade é flagrante. 

Leonel Pires clcmon•trou esplt!ndid•s qua­
lidades, que, mais cxploradns, vincarão a sua 
personalidade ~e jogador imoginativo de gran­
des recurso•· I:: de <·rcr que Pi«s evitou sempre 
que põde o jõgo posicion.ol, dado que a lndole 
da sua láctica não se coaduna, por enquanto, 
com tal escol,1 meamo elementar. Não obstante, 
o seu valor não pode ser diminuido, pois no 
seu elemento-jõgo aberto com probabilidades 
de combinação - é \'Crdacleiramentc temh'el. 

Para o G.0 lugar empataram quatro jogado­
res - todos com 4 pontos. 

João Moura jogou pelo segunda vez desde 
o seu afastamento h:I 4 ano1. O destreino foi 
evideok. Só nas últimas seS>6es conseguiu re­
cuperar parte da sua antiga forma. A calma 
ap•rente das caracterl•ticas do seu jôgo des­
concertou princi1»llment ·os dinâmicos xadre• 
zistas do Norte, f;o?.e11<lo-Jhes malograr todas aa 
tentativas de ataque empreendidas. 

Moura preci•a mais cont.1do com o tabo­
leiro - e generalizar e aperfeiçoar os conheci­
mentos da teori.1, pois as auas r.culdades dei­
xaram antever boas possibilidades. 

Carlos Pires, actuol detentor do ceptro na­
cional, pouco mai1 fez do que confirmar a 
baixa de forma, que todos lamentam. A conhe­
cida sobriedade do seu jõgo deu agora lugar a 
extrema pa•sividade,a que a miude reagiu.Pires 
teve no •relógio de contrõleo mais um adver­
sário a contar- e perogosls,imo, em face do 
incrível método de :tpro,•eitar o tempo regu­
lamentar. Tõdas as eu.is partidas foram prrju. 
dicadas por folta de ncccss:lria ponderação nos 
últimos lances do «controle•, por excesso de 
reflexão nas poiincira~ jogada" E certo que 
Carlos Pires demonstrou sempre o m.1is puro 
brio desportivo-preferindo p;irticipar na luta, 
que adivinhava dura e grandiosa, a ficar de 
fóra. 

da 
As exposições de p r opaganda 
MENSAGEM C AMPIST A 

A infelicidade perseguiu Peter Braumann 
no comêço e no final da prova, comprometendo 
a sua po>içáo. Em ambas as vezes o relógio 
foi factor deci•ivo. E fa~to que Braumann se 
afasta cada \'ez mai, do seu primeiro e.ti lo. Ao 
jõgo de combinação, tanto do agrado do jó,•em 
matemático no comêço da su:i cttrreira, preft-re 
agora linhas mais sóbrias. dentro das boas 
normas da escola posicional. E&ta transição, à 
semelhança do que aconteceu a Lupi na época 
passada, acarreta ll>gicamente urna <tt•rise•, cha­
memos-lhe M>im, cujos rc•ultados finais são 
por ventura demorados. A in&i•têneia do treino 
metódico deve conseguir, cm face das magni­
ficas faculdades do Mestre, o bom ~xito desta 
tentativa de aperfeiçoamento da classe. 

E
STA~IOS cm rleno in,·erno; mas enquanto 

o tempo tristonho de chu''ª nào apo­
quenta, o~ campistas têm aproveitado os 
dia1 de sol de que t:mos benefidado. 

Dias frio•, é certo, mas claros e alegres, dd­
xando vér o cume das montanhas e todos os 
motivos de pai•agem que a vist.i alcança. 

O campismo - belo e saudável de•porto -
pode conbidcrar-se como modalidade que en­
controu da parte de muita da gente portuguesa 
a romprecn'ão dos seus bencficios. Pode di· 
zer-se que já \'ilo longe os tempos em que a 
pa,,;igem de um grupo de campi•las dava mo­
ti'1o a olhares iróni,·o•. O campi•mo e'tá bn­
çado, •obretudo no meio da gente nov.1. A pri­
meira expcri~ncia de gozar a ,·ida ao ar Jhre 
agradou-lhes e hoje a sua prática pro"'egue, 

E qual ~ o intuito do jogador que, numa for­
mação aberta, quando apanha a b"la no solo 
ao alcance, lhe dá forte pontapé para di.1nte, 
de encontro às pernas dos adversários e num 
acntido onclc, com certt-za, nenhum compn ... 
nhciro a pode aproveitar? 

Foram exccpcionais os ataques à mão, cm 
que a Jinh:t de Ires-quartos foi bem lançada, 
porque a bola é quá>i sempre mal transmitida, 
ao aca•<> cm direcç;io e íôrça, ou mal recebida 
por imperícia. 

De modo geral, o grupo do Atlético deixou 
melhor impressão1 melhor ade•trados alguns 
dos •eu• elementos jovens, não no• admirará 
que a equipa con•ern: o seu titulo de campeão 
r•&ional. 

JOSE DE EÇA 

aumentando dia a dia o número de adeptos que 
march.tm para os campos ao encontro de uma 
vidn nova. 

I~ vê-los regressar, alegres e de pu 1 móes 
ch1•ios de ar puro, patenteando o enorme pra­
zer de um ou mais dias cm contado saudá,•el 
e despreocupado com os encantos da !latureza. 
No entanto, a campanha continua. E preciso 
que muitos mais compreendam <> que é isto do 
campismo. É nece:ssário que o campi!ilmo se 
divulgue melhor, se populari7.c, J~ nc•te aspe­
cto, n «mensagem campi~t:u> tem desenvOl\'ido 
inten.a e louva\'el acth•idadc. 

Enquanto a prima,•era não chrgar, e>Sa 
campanha continúa com entu,i:hmo e boa 
orientação. Por agora, a prop.1ganda e•tá a ser 
levada a efeito nos clube> de desporto. Ideia 
acertada. Por meio de leves palc•tra,, em que 
se contam episódios de aram1>amcnto e se di­
\'Ulgam as belezas da nos.a krra, f.oz-sc com­
preender o que é o ambiente •imples e alegre 
do• campos, onde se encontra a verdadeira 
saúde e alegria de "iver. 

Efeetuaram-se já du.1• exposiçóe8. No Atlé­
tico Clube de Almada e no Grupo Dramatico e 
Escolar «Os Combatentes». 

As safas tran>formam-se, montam-se bar­
raras de di ''ersos tipos e todo o material neces­
sário ao campi.ta. Embelcz.i-se o conjunto 
com suge>livas fotografia• e os galh irdetes 
coloridos dos ,·ários grupos campi•t'"· A todos 
0§ ju,•ens de Portugal, scjom estudantes ou 
operãrios, se tem dedicado e•tas exposições, 
que pretendem ser o incitamento para uma 
"ida mais sã, plra conseguir melhor e maior 
campismo em Porlll&'&L 

Rui Nascimento não e•tava •uficientemente 
preparado para uma prova desta natu• eza. Nio 
obstante, o seu comt>0rtamento excedeu ao 
mais optimi .. tas e'pcranças. Os empates com 
os jogadores mais coli1do' do torneio são a 
prova cibal do seu real \'alor. O •ponto de 
honr:• obte,·c-o na última sessão, numa me­
morá,·cl partida de 86 l.inccs, que durou quã.i 
dez horas C), plêno de preci,ão técnica, que 
honra ambos os contendoru. Esta enorme par­
tida, de grande re,ponsabilidade, poi• decidia 
a primeira dassificaç.ío, foi considcra<la a me­
lhor do torneio, pela mcgtria e elevada conce­
pção de que deu pro\'as o vencedor - pordes­
concertante e curio'ln ironia, o iíltimo classifi .. 
cado. A clas•e evidenciada naquêle soberbo fi. 
nal vale, •ó por si, a classificação de Mestre, 
por mérito! 

De considerar o inler~ssc que o xadrez está 
suscitando nas altas esferas do desporto nacio­
nal. As palavras do dr. Ayala Bõto, inspector da 
Direcção de Desporto,, ao brindar pelos pro­
gressos do nosso xadrez, no final da sessão da 
última jornada, garantiu o apoio imprescindínJ 
do elevado organismo que representou. 

v Asco e. S.L'iTos 



NO LUMIAR : 1-O 1.0 cgoab do Sporting, marcado por Peyroteo; 2-Peyroteo foge... eternamente peneguldo ••• ; 3- A detua eetorilenee 
totet1:epta um paeM de Albano, Pote• que Peyroteo e Valongo poe•am Intervir; 4 - Na marcaçAo de um ccaoto •• Valongo rçpele a bola a e6co. 
EM COIMBRA: 5 - R11tael vai marcar o 2.0 •goul• doe a:iuls; 6- Um passe de Arnuto.lo pltra P.lol que é curtado a tempo ••• EM SETUBAL: 1 - Machado 
em ecção, por entre uma amélgama de compaohelroe e advereário•; 8 - Outra deteea do <keepen vlmaruocnee, aob a vtl{llAncla de Cardoeo Pereira. 
NO C.A.MPO GRANDE: • 9-Bandeira, lançado ao• pé• de Júlio, evita novo tento; 10- A jogada que antecedeu o 1.0 cgoal• da tarde: 

João talha a intercepçAo do •canto. e Júlio raz o ponto. 
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li Divisão 
O campeonato nacional da II Divido pro•· 

•~gulu no último domirgo, rom a ríec­
th·;oç4o dos encontro• correspondente• 

l .juinta jornada. 
O progrnma desta «rondo prc,·ia n disputa 

de quarenta desafios. Nada mais nada mcnot 
do que oitenta equipas, ou sejam 880 jogadores 
em ª"ç'º· Tlinto ba•ta para re.·el.tr a influ~n­
cb de,ta prova na expan•ão e propaganda do 
íult-bnl. 

\'~jamo1 o que deu a jornada de domingo. 
J\o Grupo A anotaram-se os •eguinle• 

reaullados: Sporting de Fafe- S. C. \'iancn.e, 
1-0; Ramalilcn•e- Boad.ta. 1-S; Sporting de 
Br•i·• -Coimbrões. 7.0; Famalicão- C. O. 
A\'C•, 3.3; Leça- Yilanovense. 1 2; Sporting 
de Esponho- l:nião de Lamas,S-2; .hontes­
A<adémico, 2-2; Ovarense - Leixões, 1 5. 

Os mai• &urpreendentes dê.te• rc,ultados 
alo, lndubitol\·elmente, o empate do F.omatil'lo 
e a derrota do Leça, no seu próprio campo. 
Uma e outra equiga, em confronto com OB 

ad,·en'.lário, merecia o favorili~mo ••. que uoio 
coruH"guiram confirmar. As honras foram, 
portanto, para o e. D. Aves e \'ilanov<·n". 
Ouho dubc dn 11 Divisão da A. F. P. teve 
com1><>rt,1mento de salientar: o A ''intc~, im­
pondo um empate aÕ Académico. Y~·•e, po • 
tanto, que aó dois clubes dos mais c.1kgori­
zadn1 do Porto mantiveram os seu a c1 fditos: 
o Ldxóe" e o Boavista. Xaturais ª' '·itórias 
do• Sporting• de F .. re. de Braga e de E,pinho­
com núm<ros que não devem ter tradu7.ido 
m•I as suAs arlu•is possibilidade•, cm rel.1ção 
com n.1 dos advers~rios, 

~o Grupo B, os desafios forneceram os 
uguinka reoult ... lns: 

Ueir.1-'l.1r- t:nião de Coimbra, 1 .. \; Ac~­
Mmit·o de \'izeu - C. F. os Bodiosen•c~, 1-3; 
Tondela - S. L. e \'izeu, 8-2; Anadia - S,in· 
jo;1m·nsc, 0-3; A"odação Na,•al 1.0 de Maio­
Conirnbrit'l·nsc, 6-0; Marinhense -S. L. e 
M.,rinh;1, 6-0; C. U. F. de Li.boa - Alhandra, 
14-1; Sporting de Tomar-Aguia de Vola­
franqucnsc, :i.2. 

Os doi• encontros entre clubes da A. F. de 
\'lzcu pcrniiliu que se pense em nivelaonento 
dt" valores, dado o• seus re;.ultados esca••oe. 
Ou'" daa equipas de tradições na pro,•a, o 
União de Coimbra e o Sanjoanense ambos 
jo1r ndo íóra de casa, não experimcntoram 
dificuldaJ1•6 de maior. A vitória da :\aval 
•Obre o Conimbricense só pode surpreender 
pda nitidu do •scoreo: o mesmo acontecendo 
em rebção ao C. t:. F. O empate de Tom:1r é 
mais honroso para º' visitantes do que para 
os vi.itados. 

Campeonato de juniores da A1 F. L. 

O ('amptoHIO de cJunforo da .A. F, J... prou~rulu 
no l.11timo dowlngo. D1spu1anm·sc ooie du111flu1 
torrup<>ndcutu A UJ>U.Uda joruada d• uo llul 

lo lntrreuaatc competiç.lo - ta.dos a1ruudado1 com 
;i i.~ u "'P9' t ... t1•1, poil •O prc~t.lvam a conhrm•çlo 

ou tP ufltaÇ'lo dt" •raloru. 
Na 1.• 1inlf', a•m a1111 ió dos oito coacorrentn 11>• 

(fO\I pnbu o• dois det-ah"s; AtlChco. E11tunl e Oeiras, 
oda 11• com a vc:i11to.1 :do Acate momcato "' •lt"adcrh: 
DA t.•, o Sporliar • f't'Ue l ftcntf'. com 6 poatut i P.& a.• 
.. ri ... o comaado ~rt.:ace ao Hcaltea (li) • ao G. 1>. da 
C.. P. - ••ho• com 6 poaco.. 

* ~ toi:dut'mot coau., ca~u de forneur Jadkae6u 
ua:ur .. o• r~ultados d.a pnmcira Jora•d•, h"rlcQ)o1 
11ora de tOfttíd..ru aurprc:c.ad:.ntt:.I al,un1 dHCcc:ho• da 
.ronda. de dominco. • 

De modo 1t•ral1 os re.Jultadot da 1.• ~·ri• rne1anm 
e.quihbrio de valore!I. Duil empates e don triunloll J olt. 
dlter .. nt• mlufm.l rad1e•un a impreu!\o de que a lu1a •al 
aor ba11111into t·errada e iudf'Ctta. A derrurn do'tl •!!lulu 
no l ('U tampo f1ca1 t• lvez, cor:uo o resultado mcuo.- C•• 
ptr•dO. O , ~,.10 - tudo uormal. 

:.;. z.• drie, •Urorecodem as derrotAt do Cua Pia 
• d'IJ Jhnfic• (A). \t .. ma.s a dos ceouraadoo. pt1 .. 
110u1bilid•dt>I ~~r lha n:vel.adas e por ter 111ldo 1ufll· 
&ida ptlo Arroio•, oilo dillS antes bem batido ptlOI C•• 
np11 ni.1, Oa cleõeu eatraram·sc bew. Penenu~·lhea o 
eelhor ruuhado da Jor-nada, 5em q1.1c haja mott•oa 
para uc• •IJo- tlo fracas pouib1hd•dc• deao1ara o .. u 
adYtr1>6r jo na uald.a, aatenor. O Palmea•e vepu\l bem. 

ai. t·,~;~·~~u~ !":!'~.º~!:!11i:~:e!:~.~.c~:!:~~ 
• •doa• Jocraram •~f11•d• •ilória, dc•ta ••• 16b1e Ot 
'u•LI•• 1 .. d• aWMttl• o reaalu.J.o. 

D .•• 

Nacional 
~o Grupo C, treze de,afio,, com º' .eiruin­

tcs resultadns: Peniche - Alcuboça, 1-3; Tor­
recnse- Atlético <.:. P., 0-2; Lcõc. de S.inta­
rém - Operária de Vil ofranqu1•n,e, 3- 1; Casa 
Pia A. C. - J.'erroviârins do Entroncamento, 
0-1; Onze UnidM - Chel.1', 8-2; Luso do 
Barreiro -Seixal, 1-1; Gi r1:hio Clube do Sul ­
Olivais, 4-0; União Piedade - f'osíoros, 1.3; 
Comércio e Indústria - B.urcircn•~. 1-13; 
AIJee-alense S. C. - Almad.1 A. C .. 2-1; Alco· 
chcten•e- União de Cdirnbr;o, O 5; C. U. F. 
do 13.rreiro - Amora F. C. 8 1; Opeoário­
União Argentino 2-3. 

Aparte o 81rreirense, nenhum outro \'CD· 

cedor logrou marca •astronómica•. O Atlético, 
por c:<empl~. não pOJe íirmar Uo nitidamente, 
como nas últimas >aldas, a su\ superioridade. 
As derro!as do Operário Yil.ofranquen•e e do 
Ca\a Pia, aem terem con,lltuiJo surpresas, 
deYcm, no entanto, ter contrariado pro1nós­
ticos. Os dois clubes do Montijo, jogando em 
~ª'''' r;inharam os desí'fio,. Em conlr<tpartida 
os de Li.boa não deram boa conta de si. 

Os desa!ios do Grupo D, tiveram 01 
•eguintes de•fechos. 

Albicastrenses -Covilhanenseft, t O; Cebo· 
lcnse-S. L. e Covilh:l, 0-3; Sporting da 
Co\'ilbã- S. L. Castelo Branco, 3-1 ; l'ortale­
iren1e - União Sport, 4-8; S. L. e Klvas -
1). C. Estrela, 4-0; Juventude- Lusitano de 
J::vora, 1-1; Portimonen~e- Lu,it,ono de Vila 
!leal, 2-2; Louletano - Farense, O 1. 

Pertcnc •u aos campeões d.1 A. F. de Porta­
legre o mais expres>i"o result:1,Jo de.te agru­
p>mento. o. •encarna'dos• de Elva• ,-ão bem 
fançados ••• De realçar a ,·itória dD P<\rlale­
gren•e sobre os campeões da A. F. de J::voro. 
O• •leõe,n da Covilhã ap<'nas puderam alcan­
çar um resultado modc.lo, o que n~o admira­
viato o adversário acr con•iderado o mais 
diflcil competidor. 

Z( 00 PEÃO 

INIC IATIVAS DA «STADIUM» 

A publicação 
dos EMBLEMAS 

de todos os CLUBES 
fielmen te reproduzidos a côres 

C OMO diHémo• no no .. o úl­
timo número. <<Stadium>t 

dar á inieio. d entro de aláum 
tempo. a nova publica ção de •e• 
paratas - nova iniciativa da 
nos.-a revista. e • ta com caraeter 
verdad eir amentP popular. 

Tra ta-se de ofererer aos no•• 
•os l eitore.. a eolutão doe EM­
BLEMAS DOS CLUBE S 
D E SPORTIVOS DE TODO 
O PAIS. numa r eprodução a 
côres. com tod os os pormenore•. 

Já n o"' dirigimos a todos o• 
clube. f ili a d o"' n a• associações 
d e futebol do P ais. ilLas e pro• 
vi n cia • ultramarina~. ito lici• 
tando a reme1u10, A TE 31 D E 
J A NEIR O C O RRE NTE . de 
um d esenho d o emLlem a ou es• 
cudo d a colcctidacle. n o formato 
miaúno d e t 5rto cm. d esenliado 
com B .8 r e• p ectivas côres, ou a 
preto, mas nê.te caso com a lo• 
calh:ação exaeta d aquelas côr e s. 
D eve também •er•no• indicada 
a data d a fundação do clube. 

o GRANDE CAMPEONATO 
(ConlinuoçiJo da p6cina 2) 

É verdade qoe o Benfica também nao 
apresentou o seu melhor, mllS o desnível en· 
trc os dois gropos snltoa li v'sta. 

O Benlico imrOs-se sem diilculdodes de 
maior, e os gool~ sofridos reprcsentnm 11pe­
n11s foltns de atenç60 da SC111 defesa. 

O Salgueiros teve C1ns ll!leiros 11ssomos 
no principio do segando tempo, mas de ama 
moneira gernl nunca olerecc(I perigo forte. 

O segando classificado do c11mpeonato 
portc1ense deve estar irrcmt'dill.1>elmente 
condenodo no clltimo pOsto dn clas~ilicnç60 
geral, e nllO tem possibllldncles para aspirar 
o melhor posiç60. 

Oa iollo• de Setúbal e de ColmJ.ra 

Em Sttúbal, no Campos dos l\rcos, tra· 
voa-se loto renhida entre duns t'quipas que 
se balc.•m sempre com entusl11smo, pondo na 
lota o mdximo empenho. 

Os llimaranenses continuem o dor boo 
conta de si. O locto de terem perdido o en­
contro nos dltimos cinco minutos da partida 
nao empana o seu trabnlho. 

É preciso 1>er que o grapo setubalense ti· 
nho necessidnde de se rcnbilltor perante o 
seu pdblico e qae de\•la batt'r·St' com todo o 
denodo pera resgatar 11 mó lmpressllo dei· 
xada pela copiosa derroto que o Benfica lhe 
lnlligiu no domingo 11nterior. 

O Vitória de Sctdbol de1>e ter acusado no 
entonto as conseqil~nclos das 11ltcr11çO~s in• 
troduzidas na conslitolçM do «onze», visto 
que nllo alinhou com tr~s elementos de gron• 
de 'l'lllill: Rodrigues, Nunes e 1\rmindo. 

Este dltimo cost-0m11 constitoir seguro po• 
relh11 defensivo com f\onttz, e o so11 !oito 
delle ter pertorbodo um pouco a orgnniza· 
çao do defesa setubalense. 

1\o intervalo o grupo vlsltnnte gonh111>11 
por 2-1. e só passodo melo-boro do segond11 
porte ~ qae os setobolcnsu consegoirom 
cbegor 110 empate. 

Faloo 110 lnrgo de qodsl todo o encontr o 
o bom trnbalho dos defesas de Gaimorãea 
- Jo&o e Corado - cujos nomes o cri lco 
vem sallcntnndo de JOoo poro jOgo, pelo oo• 
toridade posto no delesa da soa baliza. 

O grapo de Gulmarlles só se desunia no 
dlt!mo qoarto de hor11 da partida. 1\ defe>a 
sossobroa nt"ssa 111tor11 e dea-se ent6o o 
volte-face. Os setubalt'nses, conse11oido o 
empole, crt'scer11m Imenso, e os 1>im11r11neo· 
ses procuraram salvar o rcsoltado batendo• 
•Se desesperadamente em lreote da soa 
balizo. 

O Belenenses tinha om11 salda perigosa a 
Coimbra, mns como qndsl sempre tem suce• 
dido cm anos anteriores, torneou 1>itoriosa• 
mente as dilicoldodcs. 

Foi o primeiro encontro d~ste campeo­
nato em que os o:uts nao 11lrom 11 sua baliza 
batida. 

O BclcMnscs cht'goo oo intervalo o ga· 
nhar por H>. resoltcdo füonJeiro, porqoe 
dornnte o primriro tempo os estodantes 11111-
carom por veze' com perigo e mereciam ter 
aberto o sea cctivo. 

No segando tempo 11 soperiorid11de do 
gropo 1>isit11nte foi clcrlssima e jasti!ic11 ple­
namente e merecida 1>itórla alcançada. 

HOovc: constantes trocas de Jogodores nn 
linha da l\codc!-mlcn e Isso contriboiu paro 
tornar mais prccdrlo o rendimenfõ do 
conjunto. · 

Os médios nllo souberam Impor o JOgo 
rezo, e os avançndos da fü:11dén1ic11 encon• 
trarnm sempre dillcC1ld11drs no disputo do 
bolo por alto contra dois defesas como Vosco 
e Felici11no. 

1\ linha da lrt'nte do Belenenses propor· 
clonoo li osslst~ncia alguns momentos de 
bom futebol, especialmente 11 aza direito, 
onde os hobilido~os Eloi e f\6rio Coelho. 
pozer11m li prova o seu grande domlnio 
de bola. 



TEVE muita importância o factor técnico 
na partida que constituiu n surpre>ll da 
jornada: Carnide-lleníica. A vitória dos 
«carnidenses» não •e p.ide imputar bÓ 

à voluntariedade ex pendida pelos seus jogado­
res; os conhet'imentos técnicos que po"uem 
aliaram-se perfeitamente 3)S factorcs que pu­
deram inlluir no •querer• que de todos se 
apoa.ou nos quarenta minutos dejõgo. Eusim, 
sem se sentir diminuído, o Oenlica sofreu a 
terceira derrota, que o nla•ta, de momento, do 
primeiro lugar da cl.l65iíic•ç•o. A falta de Trin­
dade, castigado pela A. ll. L., poderia ter in­
lluido no resultado verificado; ma• nem isso 
1e dever:\ apontar, pois M··nt•lvão mo•lrou-se 
à altura Jo lugar que forçadamente ocupou. 
Talve:i algumas deficiéncias na defesa tivessem 
facilitado a marcação do• campeões nacionais, 
ma1 o grande ascendente técnico demonstrado 
por êstes torna aceitavel o resultado. 

Temos. assim, o llelencnses iaolado e com 
2 pontos de vantagem sóbre o Denlica. Con•e· 
Juirão os cazuiu manh:r esta vantagem? O 
Jógo que disputou com o S11orting fu-nos 
aquilatar mal das suas achrnis pos.ilidadea, 
devido a nova exihiç4o deficiente da sua 
equipa; a experiência que lentou nn 2.• parte, 
colocando todas as reservas a sub•lituir oa ti-

HIPISMO 

11 
BASKET BA L L 

Campeonato de Lisboa 
Comentários - Os casos de energia excessiva 
- O problema da fal ta dos árbitros marcados 

tulares, ia·lhe saindo cara-talvez uma reedi­
ç4o do encontro da 1.• volta. A dificuldadt' doa 
jogos que lhe falta disputar obriga-Io-:l a cui­
d•r da sua equipa. Com os titulares que pos.ui, 
o Belenenses tem o direito de exigir melhores 
exibições. 

E.cu•ada era a energia excessiva, a ra:nr 
por momentos pela violencia, com que o 
Sporting procurou a luta. Foi ela, &em dúvida 
alguma, que lhe inutilizou a marcação de mui­
tos pontos, pela atrapalhação que .e apoderou 
doa seus jogadores ao lançar ao cêslo; os 
«leões», equipa ª"ás modesta para o seu renO· 
me, encontram-se votado!\ a guat dar na cauda 
a luta que vão travar com a C. U. F. e o J,isps. 

~stes formam um duo antagónico; enquanto 
o primeiro, em franco pro~reuo, procura fu-

glr à última clasaificaçio, o segundo encontra. 
·•e em situação de dedlnio: aem dois doa ti­
tubrea que mais falta lhe fa1em-Vicente e 
Parada-e uma re•erva com que é necessário 
contor-Filip•, o Lisgãs vê-se relegado para 
po•i\IO tão desesper.ula de-•ido aos t'Xce8"os 
dê•tcs elem~nlo>. Que atentem nisto todos 
os que teimam trilhar o caminho da violencia, 
pois os casligoa inddem indirecta mas pesa­
damente sóbre o clube que representam e que 
se ''ê a braços com crises pro,·ocadas pelos 
aeus próprios elemenlo•. 

O capitão Correia Barrento 
ganhou a 11Taça Farinha Beirão" 

A pa11ida Cuf-Atlético, que fechou a 12.• 
jornnda, foi esmaltada de peripécias de vária 
ordem-a começar por ter faltado o árbitro 
indicado e n lermi11ar na di.cus"fo dos dois úl­
timos pontos dos cufishs. Notável o bom tra­
balho dêsles e péssimo o ataque desarticulado 
do Allclico, no qual Neves e Ferreira «voga­
ram• sem um centro que os orientasse e di­
rigis<e, desperdiçando energias que poderiam 
ler tido melhor compensação. A partida per­
deu ainda bri lho pela arbitragem, que provocou 
prote•tos constantes do público e enervamento 
dentro do •erreno. 

Duas pequenas observações: a primeira 
para o facto de não estar prevbta a ncce•sidade 
de uma ur1rcnle reparação no material, obri­
gando a demoras como a que se notou quando 
se de•prendeu a rêde de um dos cestos; a se­
gunda. para a entidade responsável, pela cons­
tante falta dos árbitros que se verifica em 
muitas jornadu. Oc,•e exigir-se dêstes o cum­
primento das obrigaçó~s a que roluntária­
menle se obrigaram, lançando mio, se para 
tanto fór necebsário, de convenientes aançõu 
disciplinares. 

Luta emocionante para a posse do 2.º lugar 

C
OMO noa demai1 anos, foi a t~ça «Fari­

nha Beirloo a prova de encerramento 
da temporada hlpica, factor impor­
tante, que lhe concede sempre justi­

ficado interésse. 
Ê:sle lroíeu tem curla hi•lórin, vi.lo que 

apenas é di•pÜlado há três anos. Oferecido 
pela Guarda Xacional Republicana e posto em 
disputa, pela primeira nz, em 19'12, proporcio­
nou um belo triunfo ao capit.io Pascoal Ro­
drigues, montando o •Xamiu, um cavalo que 
nessa época e•tava cm grande forma. 

A seguir ao •Jocoso• entrou na cla<aifica­
ção o «Raso», conduzido pelo capitão Correia 
Barrento, que •limpou» mos não bateu em 
tempo os Ires cavalos citados. 

Pode dizer-~e que a taça • Farinha Beirão•, 
agora disputada, fechou com chave de ouro 
uma temporada bipica a todos oa lítuloa bri­
lhante. 

ANTAS TEIXEIRA 

DA V 1 DA DESPORTIVA 
Como é cláu>ula do regulamento que a taça 

aeja posla em jógo anualmente pelo Regímen lo 
que a ganhou no ano anterior. a G. N. H. orga­
nizou novo festival cm J 9~3, no campo da 
Sociedade Hlpica, lendo lriunfodo o capitão 
José Bellrão, no •Montes Clriron, pelo que o 
troleu ficou de posse do Regimento de Cava­
laria 7. 

DUAS NOTAS POR SEMANA 

A «Taça Farinha Reirão» ncnbn de sair, pela 
primeira vez, da cnpitnJ, levada para o Depchito 
de Remonta pelo capitão Correia Oilrrcnto, que 
encerrou uma época brilhante com mnis um 
magnifico lriunío, - rnto incBpcrado, ~e aten­
dermos ao valor do csplendido eoncursist.t Ín· 
lernncional, mas que aurprecndcu por ter sido 
obtido na égua «lknguela», um anim"l do s.• 
handicap e que na época finda apenns triunf;1ra 
no •Percurso de Caça» do Concurso lllpico 
do Porto. 

Isto não qucre dizer que a vitória nkançada 
tivesse deixado de aer juslh,ima e obtida com 
dois magníficos pcrcur&oa limpos, muito rá­
pidos e tirados com brilho. 

A prova e.,tava dividida, como de costume, 
em duas •mãou, •cndo a primci1·.1 para todos 
os cavalos inscritos - com e sem handicap­
e a segunda apenas para aquele• que tives,em 
conseguido percur.os limpos na anterior. 
Foram onze os c<1valos nestas condições, o que 
deu brilho à prova até final. 

Para a poose do 'l.0 lugar terminaram sem 
faltas, e com igual tempo creditado, oGn>.1• e 
•Jocoso•. montados, re~pectivamenle, pelo ca­
pitão José Car\'alhosa e pelo tenente Barro• e 
Cunha; houve as;,im a nccc-.idade de recorrer 
a •barrage•, em 3 oh.lâculos e de no\'O em 
duas •mão ... 

A «Gaza•, em grande tude e muito bem 
conduzida, a1 rancou mais doi~ percur.os sem 
faltas, colocando-se no 2.0 pqsto da cla•silica­
ção, uma vez que o fjJacot>OP, que limpara na 
primeira obarrage», deu um toque na segunda. 
Pode dizer-<e que a éeua Leve n sua primeira 
1rrande tarde, tirando quatro percursos liwpo• 
com aJ&un1 obot,culoa a 1,50 m. 

HO ESTRANGEIRO 

E.li 15 de Dezembro do ano passado, a 
Delegaçào Nacional de Desportos de 
Espanha tomou em sua reanil/o algu­

mas deci.ões de iranacendenlc imporlfJnc·1a 11 

que interessam no plano internacional, por­
que envolvem doutrina genérica do desporto, 
aplictwel, em qualquer país com idêntica pro­
priedade. O caso {ai já referido pela imprc11.«1 
portugue.•a, mas apenas de leve e incomple­
tamente. 

1'.ndo em visfa a nece.<sidade de garanlir 
que os de.•porti.•fas sóbre os quais recaía o 
encargo de reprcsentaç<1o nacional sejam 
sempre o.~ que rcanam melhore11 concliçrieR, e 
a .•ua escolha seja feita com seoera jus/iça, 
isenta de qualquer classe de in/tuéncfa., par­
iiC11lares, o Conselho da D . . \'. D. declarou 
incompatfl>el o cargo de ·•elec1onador nacio­
nal com o desempenho de quaiaquer {unç1;ca 
dirigentes ou técnica& em Federações ou clu­
bes, de árbitro no desporto de que se trate, 
ou com o exercício do jornali•mo des­
portivo. 

Sempre que uja autorizado qunlçuer en­
contro b: carácter internacional, mesmo 
entre regiões, cidades ou clube.,, a {ederaçào 
responsárcl fica obrigada a apresentar à 
D. S. D., com a antectuténda precua, o plano 
de preparaçdo e selecção que tte propõe lecar 
a cabo. 

A concord6ncia do método expresso, nesta 
segunda d:terminação, com os proce<Sos 
ado piados em Portugal-é fial!rante: e quanto 
à doutrina das incompatibilidades l1adu:ida 
pela primeira determinação, dúa a 9uem 
doer, de~emo1 reconhecer-lhe um fundo 
moral indisculft..:l • qu• 16 pode prnti~iar a 
própria funçilo. 

EM PORTUGAL 

A imprensa diária deu conhecimento ao 
público de haver começado a prepara­
çdo ff.vica e.vpecial dos jogadores ulec­

ciorradoa com 11ista ao encontro de futebol 
Portu1ral-Espanha, e prosseguido. também, a 
dos 11/wndbCJli.vfas» que em fins de Fevereiro 
dc1Jcm ir a Madrid oferecer a de111orra da já 
célebre par/ida do p1'1meiro dia do Ano. 

Por um comunic<tdo proveniente da Direc­
çllo <le,.al dos DcRporto.v fo,.am simultlinea­
mcntc tíidaa a.• Federações Ncciona1s infor-
11wd<M da obril{C1toriedade desta preparação 
gimnáA!tca ·•cmpre que hotwe.•u em mira 
competir/lo de carácter internacional, de11endo 
con•iderar-se ""'pen.•o de actioidnde despnr­
til'O na jornada imediata lodo aquéle elemento 
con11ocado que falte um ju~ti(icação à sessilo 
de cultura /'f,,ica para que seJa con11ocado. 

Ealas dun~ detcrnunaçóea. analisadas em 
conjunlo. mo•tram o e:z.·celente critério que o 
organi•mo .mperior do nossa desporto edá 
imprimindo aos a.•suntos referentes à repre-
11entaçdo internacional do Pars. acautelando­
-os ao má:z.·imo. Desporto é perder ou ganhar 
-de•de que a consciência responda pela se-
riedade doa recuno.• empregados para con­
ug.Jir o melhor rendimento. 

Já no jtigo de •handbalb dispt.lado em 
1 de Janeiro se pôde colher ercehnle im­
pressllo relatitoamcnte à cuidadosa prepara­
çl/o ff•ica dos jogadores, que se exibiram 
dedros, rápido& e resi.lentes. Foi é.,te, sem 
dú1·ida, um do1 fac/ores decisivos no êxito da 
equit'ª· 

11 causa estoca patente, mas nilo foi posta 
em foco com a clareza neces•ária para sóbre 
a i u 1 importfJncia chamar corwenitm temenú 
a opini(Jo pllblica. 



SE:NSACIONAIS 

APOLLON, o Rei da Fllrça, e a grade de ferro 
tplóódio curiofJo da vida de um bb'CuÍed 

O dudao, por capricho ou •••ando 4ualquer lei laexor,•el cu;..1 cau1u 
u f-'noram., compru·•• cm cuar perfc)dfca.mtatt produto• exccpcion.al1. 

Cada 1.-culo, ipoca oa Ida.de. contoaatt a tmpottlnda e a raddad~ do 1oper• 
-homem dado à lua, prodastm ora am 16h10 e um guerreiro. ora am. ap61tolo 
e am atleta, cuja penoulfdade te dltt•acla, em •alor, ela de 01 homeiu malt 
ctn.Ulicado1 do Ha tempo. 

Ã• •oclecladu, dud1 remou orl.f•m, tfm 1dmlrado e •lori6cado a l6rça 
Eúfca - • ma.11 no pauado C(ae ao prttentc, porqae era eatio malt útil e nc• 
cuoúia, 0 1 po•OI prlmftlYO• taml>fm laYOnlàrAn> H roll;lêlu IMpirado1 na 
aatorcn. ••loado u tau maalfutac8t1 extuloru malt lmprcttionantc1. Foi 
auim qoe a h•lua plhriu deu orl.f•m a Vtnu1 1 APolo- •a 16rça 111a1calar 
cuoa a laa;•a d• Hercalu • 11a1 l11to1. 

A llm dJuo, a anll•uldade le•oa·ao1 a m•m6rla doe 1eu1 home"' lortu. 
1allntaodo•11, ,,,. primeiro la•ar. Mllon de Crot6nla, ua calabrh caj&1 
p1oez:at dtixuam. at6ahot • a11oml>rado1 o• coatempor1aeot 1 1c a1ume· 
lbavam h obru leadúlu doe doaue, Outro herói, de tamaabo e trabalho• 
eolo•1af1, a qacm o• compatrfot., er•aeram um.a tt"tua ao monte Ollmpia, 
cbamoa·H Polldano da Teu,lla. Maio tarde, o lmpfrlo Romaao comelllo· 
hrla u laçaaba1 do Imperador Mulmlno, d• otljea á6tlca, um verdadeJro 
hercalu, com dol• met101 • m.tto dt Htatara • capai de partir a peiaa a 
am cawalo com um pontapf. 

O IÍ<ulo duolto-pb1&ndo u1lm ràpldameat• 13!.u am lugo perlodo 
oem la&er eltaç&H-vlu nucer Tomu Topbam, produto ma;n16co de lorta· 
lua ll1lca, podendo ooeráuer um pbo de 900 k, oom o pucoço e u up&duu. 
Um mfdlco • lulco nothol de Londru, aluno d• N•wton, v1rl6co(1 peuoal­
ment• 01 acto• d• felrça do atleta londrino, e"un1 doe 4ualo, nio 16ue a 
peuoaelldade de tio bonuto tutemanho ••ran1Ho1, pauarlam boje por 
lm.qldrlo1 • lapoulYffl, 

O eumplar humano mal1 repruenutl•o da potfacla ma1calar durante o 
1kulo duanon lo!, um a ••nor dchlcla ou hultaçlo, o maraelbh Lalo Unl, 
conbecldo unlver1almente pela alcGnba de Ã.pollon. Ã Nature&&, Pot um 
oapr!cbo lnexpllcb1l do clutlno, conlu•oa eloh Hn• ucepcloaah - e du1& 
anilo aatrimonlal oar•lu """ bomem caju prouu pod•riam ter emulado • 
10!.ropauado H doa aatlC01 11 acuo a lndollnda d• ciae •ra doudo nio lbe 
.. 1 ........ po11!1>1lldad11. 

Ãpollon tJnba corpnllncla lnYaláari am metro a noYOnta 1 cinco de 
altar& • UO qulloe de pho. O llll p•acoço m•dla d• clrc11nferlnda llo centl· 
m.1tro1, ••Doe aa (Clt o pedmetro do luaco. • • caiu toricica txlâfa am. 
aetto a cta&reata de lii. mftrica atf ur drcaucrli.. 

Lllboa pb11noa•o • admlroa•o •• dnu oct113u, pelo muo1: - 19o6, 
cta.and.o 11 tf•ctaoa na C.p!ul o prlmalro campoonato lnternacloaal de lata, 
tlltH tr6fl,.lou!., • 4ae tftmlnou pela vlt6rla da Paulo Poa11 em t9o9, por 
ocuflo d• outro torneio da lau or;anlaado ao CollHu do1 Recreloo e •aaho 
pelo 1nlço Emtllo Derlu. 

Al•wu do• ao110• leltoru. oe da •alba •uuda, d .. em recordaru com 
eaüclad• dluu i>oH ttmPo• - (a• . oe vlo lu•ado ldo101 .•• 1tm ctuerer ••• 
ÀpolloD 1a:râla n.o ettaclo. laponentt • 101'erbamtat• nó.. trasendo enrolada 
161're o ventr• ame P•I• de leio. Ao lute do circo apa;.•aa·•• de 1úblto e 
dol1 foco• lamieoooe lncldlam eabre u up,daa1, 01 braçoe • o ttonco da 
ut4twa vha do enorme atlei.. 01 1ta• mdacaloo, contraldoo 1 clhtendldo• a 
preceito, renl .. em a pQjança exupelonal do proprleUrlo, cala cabeça rulva e 
10!.erana •• ctaadr"a m.,..llicamente com a rutaate plútlca. 

ÃPollon lol nm bom•m qae ducoabecea o limite uacto da eaa farça. O 
ua maior praHr era o ele rapoanr beat16cam•nt•. dnrante boru, d•pol1 de 

ama refdçlo •acal•nlA • l>•m ro•aela. 
Por fuo, oa ••o• aml•o• alo contti­
•aJram dfle, Halo por proceuo• al•o 
trafcoelrot, que ex1cata111 trabalho• 
de l6rça dl•no• da •n• upa<ldade. 
lHo determinou que o podtroto atltta 
due.n•ol•tue, oo utfrJto, om. Htado 
de permuente d11confi1D(& mumo 
em relaçlo la P•Ho•• da 10• coa•f­
•fo.cia f. lntJmldacit, co11t1otaodo·11, 
n.ot tiro• qae efeeta••• pela Europa, 
a mottrar a 10& fOr(a clnfocaado• 
com pêtot qae DH mlo1 da outrem 
1n1am qu-'.11 laamo•fw1f1. 

Foi precllo qa• o acuo colabo­
raue com 01 admlradoru d• Ãpollon 
e, tem prf 'fi O acOrdo, O o)nf.aHI a 
põr em iOao tOda a tua enerâla, 
m.aac:olar e ttlqafca, para•• conhecer 
am pouco du •uu poulbllldadu. 

O ca•o pauoa•H .,.. t889. 
Àpollon rtpteuotava eotio um nó• 
mero u:tuordfn,rto 1 mafto bem 
ima&inado para aumentar a hnpr11• 
1io form.id,vel QUC CIUIAV& • 1\1& 

mat<'ulatura de colbHO· No palco 
moatnwa-11 o cen.,do de um. caattlo 
ou lortalua, upar1do do pdbllco por 
ama grade de ferro. 

F.m dado mom•nto 1ur•I• o 
atleta, repruentando a puto• ele 
certo pr11fon.tfro evadido em hutca 
da porta Hlvadora e, nlo topaodo 
com. outra via ele fa••· lao('awa mio 
ele dua1 bauaa, afa1tawa-11 a poder 
de m\Ucalo e •fnba, tob ot aplautot 
da multldlo Htupefacta, •ucutar 01 1ea1 ndmero1 d1 larça janto do pr01· 
cinfo. Como ,. •f, o .-número• tfa_ba al•o de lmpre•ltto e cati•ante como 
aate·•cto. e ctoaclra••·•• 'bem com • perton.alfda de do actor. Ãpollon e a toa 
•rad• bnlam i' alun~ado •m mu ltH loulldadH am meucldo 1acu10, poli 
oen.homa trapacice dula1tr••• a proeaa 4ootldJana do ;.t;antt mutell:iii1, ttnclo 
necu•ÚÍo •n•lar t8du &1 manbi1 ao luulto m11.h M.Sdao 11. r•fellcia ••ad•, para 
en.dJreitar o• ••rlliu torcldot oa noite 1nt1ced1ot1. 

O Tutro d• Varledadu, d• Lllle, coatratoa Ãpollon • fos •m t6rao do epl• 
16dJo do u•t1lo uma pobll<ldad• co..,lder"•'· Na primeira 1uslo, o fxlto lol 
enorme lo•o ctae a li•ara dfl• 1ur•la na 11ml-abacnridad•, qarrando colll 01 
pa..J.01 po11antu u barru de f•rro e alutaado·u depoll d• edarço tnmtndo, 
fat-rododndo • '''ª''· entre aaabu, am omb10 lm11i.to, 401 culmJ.na•• a opt1açlo 
•ea.cen.do a derudtlra 1ulttfada do metal. 

Ora. no dia Imediato, d•pole d• ba•er ficado 1xgo1ta atf a o melo•dla à cario• 
1ldade do1 cldadlo• mal1 dptlco•, a pad.e foi lenda a aa d.l•no lerrelro local 
para ctue lbo rutltul111 a forma prlmltJva. 

x,aorando totalmeat1 o lim a que .. dutlnan • admlrando-11 taab&n ele "ª" 
o• .. rau puduum tu elclo alar•adoe de tal modo, o bom boa•m, coH<l..,cio10 
• boau10, d!cldla olectaar uma repareçlo cabal, que 1atl16s •u• o lreáah. Ea 
lagar de a endlr•ltar, apenu , por m•lo do fCl;o. dau·lb• fort• tlmp•ra e, plena· 
mente conven.ddo dt hav•r cgmpddo o HU denr, reeo.,Jou a ''ade ao dutJnât,do, 
tem lhe dh:er a maneira com.o 11 d111mp10.liara do 11nfço. 

D~1te concuuo lmprevleto de clrconetbdu h"la de ealr o aalor acto ele 
felrça da vida de Ãpollon. 

QaaDdo velo o mo,,.enlo d• ex•cutar o epll6dlo do prhlonelro libertado-u 
notu de am plano vlbrendo em 1ardlna entoaY&m. 01 acordu de certo prelúdio 
cilebn - º' Hpectadoru 1a1tl•tram a Htplraçlo, faa1ndo·11 na tala profundo 
1llfnclo. Oavlaa·11, entlo, árltoo longlnctuoo, tiro• e lmptecaç&eo. bra1cam•nte 
1ub1tltaldu pela 6gor• ál,antuca d• um la•ltlvo an1!010. Era Ãpollon, ctoe ;i 
deita•• •• mloe en.ormu aoa •ar8u 1 puxava com f&rça. Momento culmtnan.tt, 
qae o p6bllco Háaln com •ha atençlo e enclooo p•lo dt1lfcbo prevloto ... Mao a 
Ílrade rt1!1tla • nlo baliu ª"' centlmetro, Cr!1pado e oarpruadlclo, o atleta encat· 
n·1e todo e redobrava de uforço• lnlrutllero1. No1 butldoru, pruenclando a 
ce-na a meaot de dot.. metro•, permaneciam. o conhcclclo altu6&1o Dubona.et 
e a eop31a do Ãpollon - ama .,orfpJ1 .. edr;l<a a aatorlUria, CIG• eurda o6bra 
lle o male d .. p6tl•o do1 lmplrlo1. Madame Uni, •apondo qa1 o marido ee encon· 
trava domlaado por um doe 1101 multo luqG•ntu ataqaH de lndolfada, llbilou· 
·ll:t.e estat palanat, dcat 1 coriantu como a f&Uaa de vma u•allia t 

-Entlo> Porqae uperu> Nlo •h 4ue o p6bl!co 11 lmpadenta> Vamoo 
(e ui. ord•m era dada num tom ctae nlo admitia rlpllca ... ) puu com maio 
farça ••• 

.Sob o ef•lto dui. lnjançlo llllporatha o colouo tne am 1obreualto da 
energia. Ãptlanclo pua o enorme poder doa 1101 aó1culo1. prJadpfou uaaa luta 
tltlillca coatra aqalle ob•Ucalo lnuptr•do. Urroo lormld, .. i1 e 1acadld•lu , qne 
pa.n.bam ta puf•o o dalo do palco 1 o cen,rte. atr"••m o ••P• ('o - enquanto o.a 
ula o ellhclo .. toraara ainda mah ab.rolu10. Tada a ••n•• compree<>clJa qat 11 
utava a duH>rolar 11•0 de lnacudlt6v•I e ID1prtvh10, 

DctDonn.tt, u•aztado, alo podendo crfr ao que •ia, pretenda•• pela l'rfmeit• 
• 6nlca ••z: o ,f;antt em fdda • dutn.caduclo, apelan.do pata •• tuu rucrvu le 
eneril•. 

Pattaram•ae minuto•. qae parecer•m 1001 1, 'Pº' fim. o hotoHD conn~ia. 
poaco a pooco, nama ltatldlo entrvao.tt, afa1tar •• duu batrat. meter a cnormt 
up,daa at1avh do Hpaço hiurm,dlo t, furioto, empeahu 01 dofA rna~ot 

(CtJttlmua n11 ,,_, ,,,,. /J 



., 

Rl.,GBY: 1-F110 do encontro d11putadn no domin~o entro o Belenonae.t o o Atloti~·· 
HIPIS.\10: Z - O capitão Correia &rrento, na c8euguela>, vencedor da taça •Fariuha 
~irão•. CA.MPISMO: 3 - A.pecto dft eapueiçio eíectuada há diaa em cOs Combatente••. 
HANDBALL: t- r .. o do jôgn Cuí·Belononses, para o campeonato do Lisboa. XADREZ : 
&-:-:o <Porto de Honro oferecido pela Ft'doraçio aoo eoncorrontos ao <Torneio do• 
.Meotrf'P. FESTAS A~OCIATIVAS: O-Os convivas ao Jantar em que se 

• roünir•m oa jn11ado1ee do cbandball• do Sporting e no qual homenagearam os 
juniorM do 11lube; 7 -Aepecto do banquete de homenagem à equipa de futebol 
do Grupo Deeportivo do Cr6dlt Franco Portug•ia, que constituiu uma elegante 
feeta em ex(IO(onte oamaradagem, aob a presidência do sr. Henri van dor Vurst, 
d1reotor do Cr6dit, o e>om a 1ore•ença do muitas senhoras e do sr. C!lpitiio 
Campo• do Andrada, que rt'ptHf'ntava a F. N. A. T., e do noeso camarada 
Awlar M•chndo, em nou1e <lu •Diário do Lisboa> e ela SUdium 

4 
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FXIGtft mols serio pedir o lmpos­
slvel ••. No verdode, em todos 
os por me~ores, oté mesmo nos 

mo1s insign1/1conles, o primeiro 01go. 
nlzoç6o do Slodium em 1945-de 
u mo série que vomos levor o efeito 
em fovor do desporlo portuense -
correspondeu em obsolulo 6 e1pec· 
tolive e 01,ng1u lorgomenle o 6n1co 
objechvo que se omblc1onovo: o do 
p opogondo do solulor modolldode 
do •corro-melo>, que h6 duos épO· 
cos eslovo lonçodo enlre nós no 
moior opotio. N6o foi em vbo, pois, 
que nos propuzemos o in1c101rvos 
desto noturezo - e o éxlto do pri· 
meiro veio lrozer-nos 6nimo mo1or 
poro conlfnuor no cominho lroçodo. Comentários de E D U AR DO SOA R E S 

Se oulros virtudes n6o tivesse tido 
o nosso orgon1zoç60, esto bostovo, 
o de demonstror com eloqú6nc10 
Que o ollelfsmo de Inverno só per­
monecio no Põrto em lnoctivldode 
por feito de quem qulzesse dor.lhe 
os ind1spens6veis cmetos de vide> 
-orgon1zondo e orrentondo. Clubes 
e otlelos oguordovom openos o cho­
modo ... E coube 6 nosso revisto fo· 
z6-lo - em boo ho ro', porque 
à volto do nosso org&nizoç6o iun· 
lerem-se todos os omigos do otle. 
tismo, dêsde o onónlmo oté oo 
mols cotegorlzodo dirigente. E com 
tol entusiosmo se opresentorom que 
é possível oflrmor-se ogo10 o res· 
surgimento do •COrlo-moto> por­
tuense, um ressurgimento t6o visível 
como foi o do ollellsmo puro -
ombos sob os componhos pr6tlcos 
• leóricos do Sl11dium. 

A provo d1spulou-•e nos melho-

res terrenos que o Pôrto possui poro 
o especiohdode: o dos Covodos, 
Assim, foi possível lroçor um per­
curso totolmenle víslvel oo público, 
que em número elevodo oss1sliu, en· 
tusiosmodo, oo desenrolor do luto. 
Mognif1cos obst6cuíos noturois e 
ocessíveis desníveis de lerreno de­
rom à provo, por suo vez, o am­
blenle próprio do •corto-mato>. E 
se o tudo isto juntormos o leoldode 
com que todos os concor­
rentes se exibiram e da perfeita or· 
gonizoç6o técnica, razões h6 de 
sobro poro, sem jocl6ncios, classifl· 
cormos o provo como excelente 
monlfestoç6o desportivo. 

Todos.os olletos, por outro lado 
se opresenloram rozoàvelmente pre' 
porodos poro o dist6ncia - e a pro· 
v6-lo ficom es duos únicas desislên· 
cios que se deram, provocodos po· 
negligências, como odeonle direr 

O 1 Portugcl-Espan ha em Handball 
deve rea l izar-se n a cap ital do Norte 

Possibilidedes de um jogo entre o Pôrto e uma região de Espanhº 
- O çompoonolo da cjúnioru - A propogondo do modolidode 

A lnle•neclonolizoç6odochond­
bolf> hsboeto desperlou o ín­
leresse dos meios ltgodos à 

modohdode no Põrlo, oflm de se 
procuror o realizoç6o de um jõgo 
enlre o copltaf do Norle e ume re· 
gl6o de Espanha, Guipuzcoo ou 
Cotofunha. 

Emboro no:lo lenho lronsplrodo 
dos bost1dores fio •tiondboll>, lemos 
a opin160 - muito pessool - que o 
resullodô do enconlro o efecluor 
em Modrid, em 25 de Fevereiro, en­
tre os selecções das duos copitois 
deve ter Influência decls1ve, n6o sÓ 
pero o •mo1ch> Porlugel-Espanho, 
como tombém pare quolquer outro 
entre selecções lnler-reglonols espo. 
nholos e porluguesos. 

Entrelonlo, umo coiso esl6 def1nl­
livomente ossenle: o efecluor-se o 
Porlugal-Esponho, êle ler6 o suo 
e/ectiveçõo no Pôito, por ser este 
cidade oquela que dispõe de pú­
blico mois ded1codo oo chondboll>. 

Est6 a Assocloç6o de Handboll do 
Pôrto o lrobolhor af1ncodomen1e no 
preparoç6o do campeonoro regio­
nol de cjúniores>. Pero isso deve 
ter j6 dodo os sues lnd1coções oos 
clubes no senl1do de êstes preporo· 
rem os equipes pa.o és>e rorneio. 
Julgamos elé que exisle o dispos1ç60 
de se reolizar oinde este époco o 
1.0 compeonolo nocio.iol do cole· 
gorio, o dispulor enlre os opurodos 
do Pôrlo e de lisboe. 

S6 senhmos prezer com êste focto, 
pois temos ded1codo per te do nosso 
esfôrço na propogondo desse tor­
neio, pelos lorgos benefícios que 
dele poder6o odvir poro o modali· 
dede. 

Preporodos desde fovens, os pro· 
tícontes dever6o elingir grou de per• 

feiç6o lol que os habilite o poderem 
ocupor, no fuluro, lugares de pri­
meiro pleno nos conjunlos de 
chondboll> dos clubes, o viverem 
oclualmente Gu6si sem creservos> 
frescos. 

Assim, os <reservas• teriom lflulo 
adequodo, passando o ser consli· 
luidos por elementos com direito o 
ascender oos melhores poslos das 
colegorios princlpois, e n6o como 
no momenlo presente que por de­
ciínio de forma, ou quolquer oulra 
roz6o, tiverem de boixer de lurmo. 

O Pôrlo-lisboo deve efectuar-se 
êste ono, lolvez depois do Madrid­
·lisboo. H6 grande Interesse por 
êste jôgo inter-cldodes, pois o copi­
lol perece eslar disposlo o dor luto 
enérgico oo ogrupodo por­
tuense, oureoloda como esl6 pelo 
lrrunfo sôbre o lurmo modrilena. 
Es1e embele .de fôrços entre os dois 
únicos cenlros da modolidode no 
Pois proporcionor6 o ensejo de se 
venf1cor quois os progressos reali· 
zodos nos duos cidodes. 

Sómenle lomentomos que o pro­
pogonda do <hondball> niio lenho 
produzido o íngreuo decisivo na 
suo pr61ico de oulras regiões, como 
Co1mbro, Brage, A•eiro, Algorve, 
etc., que s6o cenlros desporlivos im­
porlanles. 

O popel do Imprenso poce ser 
de exlroordin6rio valor nesle sen­
hdo. Desde o futebol, qu6si lôdas 
os oulros deportes lhe devem o que 
s6o hoje. Por isso, num apêlo muito 
sincero, como onhgo propogondista 
do <hondbollo, sohcitemos dos nos, 
sos comorodas no jornalismo des­
portivo moior inlerêsses pelo couso 
desle belo e complelo desporto -
que o merece, lnconteslàvelmente. 

mos, e n6o por quolquer deflc1ên­
cio físico. Prova islo que os nossos 
clubes j6 n6o olhem os suos repre· 
senlações de bnimo leve, mos antes 
lhe proporcionom o lndispens6vel 
preporoç6o, para que o desporto 
sejo um •bem• e n6o um •mel• ... 
t-nos muito agrod6vel escrever esto 
verdade! 

Ficou lombém demonslrodo, por­
lonlo, que o ressur!J1mento do nosso 
«corre-melo> n6o fico só c1men1odo 
no boo-vonlode dos dlrigenles do 
A. P. A. e dos clubes, mos torr.bém, 
e em especlol, nos ciuohdodes e no 
entusiasmo do genle novo que esl6 
o recheor o ollelismo e o der-lhe o 
olegrio inconfundível e soboroso do 
mocldode. Esfo olegrlo, só por si, é 
cepez de lodos os m1logres 1 

E Que observo mos. olhando o listo 
do clossif1coç60 geral? Que olé ao 
10.0 luger est6o openos aulenhcos 
•estreenres> no especialidode - e 
que só depois dêles oporece um 
consogrodo, poro quem o «corro. 
-molo• n6o lem segrêdos: Albino 
Rodrigues do Silvo. Este foclo dis­
penso outrcs comenl6rios. 

Verifl~6mos com ogrodo que os 
olletos, no sua moiorlo, lém 16 ro· 
zo6veis noções lécn1cos e 16clicos. 
Contudo, h6 pormenores que vole 
o pena focor equr, pois n6o forom 
cuidodosomenle lrarodos. Um - o 
dos agozalhos: vimos ollelos entes 
e depois da provo sem o mois stm· 
pies resguordo do frro lmploc6vel 
que fozio nesso monh6. Oulro - o 
do colçado, êste mo1s greve, pois 
provocou es duas únicos desistên· 
eles e lo cousendo umo lerceiro -
focto Que nõo se deu devido oo 
forre brio do jovem Corlos Mrrondo. 

t preciso ciue o corredor de 
ccorlo-molo> cuide com a m6xlmo 
olenç6o do colçodo, sujeito às mois 
duros ;:onhngêncios no terreno lrre· 
gulor em que tem de octuor. 

Aos novos - como erom - o 
llç6o deve ler sido proveitoso .•. 

Nao nos odmlrou o vitórlo de 
António Bernordo do Silvo, emboro 
n6o soubessemos oindo como êle 
se odaptorie ao •corlo-meto>. Com 
dois onos de pr6hca em plsto, onde 
sempre revelou cfundo> e Quolido­
des, Bernardo do Silvo opresenr,. 
vo-se com noturol fovo11l1smo désde 
que os 2.500 metros o percorrer 
fôssem em plano. Como reog1rio 
peranle os obsl6culos e em lerreno 
irregulor? Residio oqui o incogn1to 
do problemo - que êle resolveu o 
seu fovor sempre nos lugerl's se­
cundários do pelolc!io da frenle, 
pero, e 300 melros do meto, j6 com 
melhor piso. obolor de mone110 
admir6vel. Ganhou bem e confrr· 
mou ludo quonlo lêmos dito dêle. 
Um ollela, em s1nlese, que merece 
cuidadosa onentoç6o. · 

Artur Fernondes, <eslreonle• em 
pislo no época possodo, opresen­
tou·se em megn1f1co formo e mos· 
Irou óplimos d1spos1ções poro e es· 

BASKETBALL 

UMA VERDADE 
para'"po:ndera:r - - ..,__~ 

A modolidode do •bolõo oo 
cêsto, não esl6, enlre nós, o 
vrver ombrenle egrod6vel. E 

1slo o~onlece - o que é mois grave 
- n6o por follo de prodigioso ocll· 
vidade do Associoçc!io Regionol res· 
peclivo, mas por inércio e desinle­
rêsse do maioria dos clubes, olguns 
dos quois com responsobilidodes no 
meio. Pode olé dizer-se que 6 ex· 
cepç6o do Vosco de Gema - mo­
rovilhoso escolo de jogadores de 
cboskel•,-nenhuma oulro colectivi· 
dede lem procurodo dar ao des­
porlo em causo a colaboraç6o per­
sistente e pera que o suo exislêncio 
posso tornor-se progressiva. 

Com ludo islo, porém, nc!io que· 
remos dizer que o modolidode es· 
lejo j6 o olrovessor verdodeiro 
ccrise•, mos pelo ospecto que romom 
os oconteclmenlos presenles ele 
oporecer6 mois depresso do que se 
pense ... t que umo regi6o como o 
nosso nõo pode ler ume modolldode 
- sôbreludo como a do «baskel> -
ollcerçade no !rebolho de um só 
clube. Necess6rio se lorno que os 
restontes !rebolhem de iguol modo, 
forçondo ossim o estímulo e o com­
peliçc!io. De reslo os dirigentes do 
Associaç6o Reglonol, dedicados e 
compelentes, merecem que lodos 
os clubes correspondom oo seu es­
fõrço. 

Do <poder> do vontade, pode 
oponlor-se o megnífico exemplo do 
Vosco do Gomo, onde Alves Tei· 
xeiro conlinuo o suo odmir6vel obro 
pelo •basket> nacional. Chomarem 
i6 o esse florescenle oqremioção 
cf6brlco de com peões> - e cem 
tõdo o propriedode. No Vosco do 
Gamo oporecem de époco poro 
époco novos jogadores - todos de 
ex1roord1n6rio hobilidade e de es­
cola defenido. Dos júniores às pri­
me11os calegorios, os •vosceínos• 
marcam pos1ç60 de relêvo. 

Oro tol ponoromo só se conseguiu 
com muiro trobalho e enlusiosmo, 
qualidodes que Alves Tei,eira reúne 
o ródos poro bem do •bosket> por­
lu~nse. 

Que eslos verdodes slrvom de 
exemplo e de lncenlivo oos restan· 
les clubes, pois só com o boo ecli­
vidode de <todos• o modalidade 
poder6 regressor õ siluoção mols 
onlmodoro. 

peclolldode. Comondou repetidos 
vezes o pelo16o do frente e mos­
trou-se à-vonlode no lerreno. Esta­
remos na presenço de um fomoso 
corredor de ccorto-moto>-ou o suo 
corrido (ol de ocoso? O futuro o 
dtr6. 

Coutinho Monteiro, h6 pouco 
chegado dos Açôres e porronlo sem 
preporaç6o copoz, esleve longe do 
que normolmenle pode fozer. Po· 
rece-nos, contudo, que a suo espe­
ciolldode n6o é o do •corla-molo>. 

Elísio Silvo entuslosmou-se demo­
slodo no primeiro parte do provo e 

1
'6 n6o teve •pernos. paro e embo­
ogem. Com mois prbl1ca, êste ro­
poz pode f1guror enlre os nossos 
melhores especiolislos. Fisicomenle 
bem dolado, com umo lindo posso­
da, Elísio Silvo mostrou possuir 
esrõfo. 

Corlos M11ondo pode clessificor­
·se como a oulentico reveloçc!io do 
prova. Trolo-se de um jovem que 
pelo primeiro vez aparece no otle· 

(Co"u,.úo "ª l"t· 111uffll.#} 
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!Ismo. fez o boo porte do percurso com um 
sopoto, mos teve õnimo pero superior o conlro· 
riedode e chegor b meto em 5.0 lugor. A suo fo· 
cilidode de movimentos impressionou-nos bem. 
Tem futuro e d6 grondes esperonços. O mesmo 
diremos de Leonel Silvo - outro cestreonte>. 

Porfírio Sonlos, António Lopes, Armondo Lei-
160 e Jos~ Oliveiro llverom ocluoções Que pro­
metem. Mos outros mo1s - jovens como êsles -
devem dor Que folor nos próximos provos. 

A equipo do Solguelros gonhou com brllhon-
1.smo - e oté com noturohdode. Numo provo 
em que ero necess6rio clossi(1cor em boos con· 
dições dez otletos, levovo o vontogem de poder 
disp.'ir de olguns cconsogrodos• poro completor 
o ocç6o dos jovens. E por isso mesmo é que se 
diz que venceu o eQuipo mo1s completo - que 
o ero de (octo. Um triunfo justfsslmo, pois. Aqui 
f1com os nossos fehcitoções oos dirigentes do po­
pulor Solgueíros. Que continuem o trobolhor, s!io 
os nos•os votos. O seu clube pode fozer muito 
pelo olieti<mo portuense. 

O f. C. do Pôrlo e o Acodémlco clossí(lco­
rom-se em hormonio com os seus volores, mos 
ombos demonslrorom lorgo trobolho no prepo· 
roç6o de novos proticontes. E isto é o que mols 
Interesso no futuro do modolidode. 

Em sumo: o e corto-moto» portuense teve no 
provo do cStodium> o morco do seu ressurgi· 
mento. Alndo bem 1 

Notas da semana 
19 •rupo• num torneio 

A provo exlroordin6rio que o Assocloç&o de 
futebol do Pôrlo iniciou no possedo domingo 
reüne 19 grupos, represenlondo outros tontos 
clubes f1l1odos noquele orgonismo. Como se 
onunclou, estor!io presentes os reserves dos clu· 
bes do 1. • d1v1s60, e os cotegonos de honro dos 
ogrupomentos do 2.' e 3.ª divisões. Tôdos estos 
equipos estõo d1vididõS em três séries. 

O ocoso Quis que f1cossem reün1dos no mes­
mo conjunto o Ermezinde e o Sporting do Cruz, 
que deiimir6o entre s1 supremoclos: o primeiro, 
como compeh..> do 3.ª div1sõo, o segundo como 
úlhmo clossif1codo do 2.'. Os jogos de possogem 
olndo se n6o f1zerom. 

Entretonlo os grupos lr6o clrelnondo> poro os 
jogos de responsobilidode ... 

Um e mpo pera o Pr..,_..eao 

Seguem poro bom termo os negocioçôes en· 
tobolodos pelo direcç!io do Sport Progresso, no 
sentido de conseguir imediotomente terrenos poro 
um compo de 1ogos, umo vez que leve de entre· 
goro seu «Am1ol>. 

O Progresso merece que termine o «molopoto> 
em que ondo há onos envolvido e que o orre· 
dou do l.' poro o 3.ª div1s!io, depois de um 
composso de espero no segundo, b quol regres­
sou no époco findo, por v1tório sôbre o Volo· 
dores. 

(um grupo com lrodições, cujo possodo cons­
l1lui oindo lorgo fonte de recordoções. 

O Ermcdnde ' campeão da J.ª dlvlal.o 

Com um empole e umo derroto - eslo obtido 
no ú.timo jôgo do compeonolo reglonol, com o 
Tirsense, no compo deste- num totol de 12 io· 
gos, excelente proezo poro um clube que se 
opresentovo, pelo primeiro vez, no torneio, o 
Ermez•nde orroncou o título de compeão do 

Academia Nacional de Rádio 
--- APRENDA RÁDIO ----. 

por correspondêncio Peço (alheios 

grátis b Acodemio Nocionol de R6dio 

AVENIDA DR. MANUEL LARANGEIRA, 12 

PÔRTO----

Ã• Ot',attlM-nçl•• da noH2 re...let• 
em favor do cle•po~to portuenM 

NO TORNEIO DE «YOLLEYBALL» 
disputa-se a taça 

«Dr. SALAZAR CARREIRA» 

C ONTINUAM os preporolivos pore o nosso se· 
gundo orgonizoção em fovor do desporto 

portuense. Coberá ogoro o vez oo soluter des· 
porto do cVolley>, que entre nós está oindo 
longe de otlngir o incremento que merece. 

A ovolior pelos pedidos de f1lloç60 que têm 
sido recebidos no orgonismo re91onol, e oindo 
pelos informes que constontemenre nos são soli­
citodos, o Torneio de «Volleyboll> do St11dium 
voi reünlr número elevodo de concorrentes. lslo 
quere dizer que o modolidode lerá umo fose de 
odmirável propogondo - que lhe proporcione· 
mos com o mo1s des1nleressodo ogrodo. 

O (octo de se disputor umo loço com o nome 
de cSolozor Correiro•, é outro forte otrocl1vo, 
pois todos os clubes ombicionom opoderor-se do 
trofeu que lnsllluimos em homenogem o um Ilus­
tre desporlisto - o quem o cVolley» nocionol 
muito deve. 

As Inscrições - gr11lui/11J -s6o ocelles olé 
oo dlo 25 no Associoçõo de cVolley», o funcio­
nor presentemente no sede do A~cioç6o de 
Bosketboll, ruo de Sompoio Bruno. 

Esperovomcs poder onunc1or hoie os loco1s 
onde os diversos jogos serão disputodos, mos 
o conveniênc10 de cuidor atenlomente de certos 
pormenores impede-nos de o fozer. Contudo, é 
j6 quás1 certo o utilizoçiio do glmnáslo do Sporl 
Club: do Pôrto. 

No nosso próximo número omplioremos estos 
lnformoções. 

CARTÕES DE LIVRE TRANSIO 

DA Auocleç6o Por1ue"s• de A!lctinftO re:ce~--os dois 
c.tf10•• da ch ... re·tràf'IS•IO> pera o tpou de l~4S. que 
ocomp.onho-,em um cetivan•e oficio dt •Or"dec1menro 

pel• ec~ao de cS1odium> no P'ºPo9'"d• do mocfe11<1ed'e. 
Nodo tlin que oor,decer os ded1çodos d1r1g1ntes do A. P. A. 
Pl'dtm conter 1empre C'Jnnosco e COM e no· ao colobo(O· 
ç6o, que prutemoi com o molor prour dentro do pro· 
grome que lroç6moJ. 

CALENDARIOS 

A Aot "c'• Moreira, desto c1dode, ofereceu "'º' . elguM 
txempluu do eelend.srio·bnide que e ,16 dls.=r1bu1r1do 
e O Q\11 •P e"tl"lta Utr.S ttOVtdade l'ltl1t o•~ero de 

propeg.s •d• ai em de:> cale.,,d&r•o do c.empe..>t1110 ,,ac1or.ol 
de lu1ebol tfo 1.• d•v•slo, iruere tembtm o do compeon.ofo 
regio"el de chor\dbe.lh. 

Gre101 ~le gen11lezo. 

3.' dlvls6o reglonol. Depende ogoro dos jogos 
de possogem com o Cruz o suo enlroda no 
2.• dlvisõo, que muito benejiclorlo do presenço 
do nôvel compeão. 

Um cHo • ne'buloao• no cLandLaJJ• 

O ossunto Viono, do Solguelrcs, est6 desti­
nodo o dor oinda muito que ponderar. A Asso­
cioç6o de Hondboll do Pôrlo, que está elabo, 
rondo um inquérito sôbre o coso {o inscriçáo do 
jogodor em duos ossocioções), j6 ouviu nove· 
m~nle o elemento em couso e deve ter elobo­
rodo o relotórlo finol, o opresentor õ Direcção 
Gerol de Desportos, poro resolução definitivo. 

O. treino• para o Parto-Goll.oa 

Continuem os treinos do selecção portuense 
de cbo~kelboll> que deve jogor contro o Golizo 
no d10 31 de Joneiro. A linho definlllvo deve f1cor 
es•enle por estes d1os, sendo de prever que ler6 
por bose o Vosco da Gomo, com rejorços do 
f. C. do Pôrto, Acodémico e outros. 

Os selecc1onodos em futebol trelnom no 
dlo 25 com o Progresso. 

F L E G H A é a melhor bicicleta 

15 
Durante a possa dofnovos corpos gerantes' 

da Associação_ de Ténis de Mesa de Lisboa 
foram feltu elo,loa .. referência• 

l ACfÍlO na • OHD l'eTi•t• 

A falia eh UJ"a('I\ nlo fOD!~ntiu. DO DOllllO dUhno Pd 
mero. a merecida refc:rc:ndt. l cuim611la da p(IU• 
do• 1101'0• corpos gerentu d• A"''''d•c,lo rle Ti· 

nil de ~1ct•a de Liabo.a, na qu.al (num ftlto l ao•~• 
rovi a. r~ft"rtndal elogiou,J, (li.li" muito no• pt"nhoum. 

da [!e::••d-:·~=~~<;,.~.Í~i~a~:~~~ ~:r'!.!":1!';-.&;~d:•1ª.!.~ 
prensa ff:·lo cm tf:n•O.. ju~to5 e<<>• dtn• ae tdora dfl· 
haçt.o par.a a :;1ot1••-· subliabaado co• e. lo.º'°'' pala· 
vras d• •pl.;au•o • directl'"iz imposta A PO>.,. ac-ç.lo tlD 
prol do duporto. 

Por fim, 'º' rtlOl•ido CDTi&r • DOH• rn h.u. o ••• 
cuiat• tch·a:r•m• f 

01 "º""' ro,·1>01 g••••nlu da A1tocioçllo d• Tl11la d• 
ftf•t(I d• L11bot1 flO ló'tf<ff•m JmU• .11i1udtu11 V. • 4Ua R•· 
v,.ta 01:1·a1l•ümJo l~da1 "''"'6•1 qt1• a uuJdol1dud• 1/1,. 
d•u• /au11du 1.10101 'i'" l•nham nooo t1HO mullu pro•P•ro. 

Aa:ra'1e· Mot por tõ.Ju as ateaçõu dlsl'l't'otad•a l 
Slodu1.•"• coatiruaamoa com o pruor de ttmpre ao dh· 
pot d-4 Au«uç.t.o de T6ois de ll•u., 1raraat1ado-lhe 
tõda 111 colaburaç.to poul•tl. 

-~-
Proezas aensaclonals 

APOLLON. o Rei da F6rça. 
e a grade de ferro 

(Conlinuaçtlo da página l .2) 

repetindo diaa•a da si os varou, atl q .a 1~.do o corpo 

~:d~·~· (~~;~(::.ª~:ªr~~:·-~~-=,~:~d;t~=::c~~:p~ 
e.a. . uçlo do proa rama pre•isto. 

!utretaato. o J'dblico, moYido como que por am• 
mola, •plaudla-o de p , •ibraQlcm~nte. E ~orao da cos­
tume o• auuh•ro"' troan:cs.,cm oa phos e o• alte r•• 
pau 

1

juoto df:le, podiu l anbt~ada desculpa d• do po· 
der cxccu1at o st-u programa costumado - eucoatra•&·H 
Jodl111~•ln n"qutiln ••• 

Ao 1ecolhM a bastidores, cabl1bal:ro e furlnto, o 
atleta quii atribuir ao$ .cus icalmlgo .. d01prhados a 
cou.11& do pit.rt,;lal fr-cauo. Só oo di4 HSUlete, tendo a 
referida crade •olt-.do ao mumo lerr•lro, o c.uo ~· U• 
darc··cu por C"l\mpleto, qu..aado o bouut'> opor,rio eit· 
plu:ou • ••• tJf!la .. õbre o co11sfr to e e.:põ1 a ua adml· 
raçl.o ao •tr. oo•acaeat•, a grade tordd• - como •• nao 
bou•toe. Jldo cutdadouotota reparada antu : 

Era aço • alo fcHo o metal qu• os puohot de Lub 
Uni. Apollon. b&•1am dobrado oaqr..•la noita memo-­
dv•l de 1U9 J 

RAP'Al!:L BARRADAS. 

ST ADIUM e o• clubH 

Grupo Deapo~tlvo Acadiml<o 

A coa1ln10 orca.a.tu.dora do Gru.po D1tporll• o .A.e&.· 
dtmi<o,. formado ua1cameate por ••l11da.Gtta d• 1.Uboa. 
en•iuu-aot uudaç-e:u, qu.e airadeicemot. 

Assine a ST ADIUM 

Sr. desportist~ ! ! 
O u•o do tab.co ' \lm 'Ticlo dos m1l1 prejudlclal•. 

Os toLlt terrlvei• efeito$ opõem·sa ao re•i1orameoto do 
fitlco e torn•..O• inaptos t iocap.t&ct r,1ra ai pritlcat • 
competlç64.• dcsportat'u. C.Ombau.o e 11cumeate çom o 

Elixir anti-fumante 
Fru«o 1$00 Pelo correio 7$00 

Ano 111-llsboo, 17 d• Jon•lro do 1945-11 S6rt• - N.• 1t1 

STADIUM 
RCVISTA Df:Sl'ORTIVA 

Dlmt.,. • E.t1ror' DR. GUllHUMINO OE MATOS 
Propriedade da 

SOCll!:DADP: DE RCVISTAS GRÁ.Y!CAS, LDA. 

REOACÇÃO E AOMINISfRAÇÃO 

Trovossa Cidodõo João Gonçolves, 19, 3.0 

THEFONE 5 11 - llSBOA 

Euc•çlo srWca de !iEOGRAVl'RA, LDA.-LISROA 

Vil.ADO l'EJ.A COMISSÃO Dll c;&NSURA 



l'Otll'E A SUA VISTA / 
u,. 16 lentei de I.• qua lidade 

B l n 6culoe, Bar6 metroe. 
B6eeula• de marcha, etc. 

Casa especializada - Fundada em .1865 

GIL OCUL.ISTA 

IlL!'.lONl. t Ua9-11t, lue de 1toltl, 1'f 


